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R TELEPRTHIR E RS ÍTIRNI- 
FE5TRÇÕE5 ESPIRITR5 

* semPre os que sabem 
pouco e não os que sa- 
bem muito, que afíirmam a 
sua capacidade scientitica pa¬ 

ra resolver tal ou tal problema» — 
disse Darwin. 

De facto, ha uma flagrante má 
vontade, que eleva-se por vezes ás 
raias do orgulho, na interpretação dos 
tactos espiritas, verificados e acceilos 
por todos os grandes pensadores. 

E essa audacia chegou ao auge 
de se classificar esses phenomenos, em 
sua maioria, como simples casos de 
telepathia. 

A telepathia, no sentido vulgar 
da palavra, consiste na transmissão 
de pensamentos ou de sentimentos á 
distancia, realisada entre duas pessoas, 
uma que recebe as impressões, outra 
que transmitte. 

A acção telepathica comprehen- 
de, por isso, uma acção bem limitada, 
e se acha restricta a theoria das «on¬ 
das ethereas», como as denominou 
W. Crookes, ou seja das «ondas ce 
rebráes», como as denominam outros. 

N este caso é indispensável o 
concurso de duas pessoas, agente e 

percipiente, uma ou ambas aptas para 
transmiílir e receber as mensagens in¬ 
tuitivas levadas pelas «ondas cere- 
bráes», pois a telepathia é essencial¬ 
mente electiva, não dispensando o es¬ 
tabelecimento das relações entre dois 
cerebros preparados para as suas ma- 
nüestações. 

A telepathia, segundo o sentido 
em que é concebida, tem limites bem 
restrictos, não abrange senão uma in¬ 
significante parcella da psychologia. 

Assim, entretanto, não a conce¬ 
beram os modernos psychologos, que 
têm-n’a estudado mais conveniente¬ 
mente. 

As obras magistraes que tratam 
do assumpto deram a reterida expres¬ 
são um sentido mais lato. Esta dou¬ 
trina, ligfiramente esboçada por anti¬ 
gos pesquisadores, comprehende agora 
um vasto campo de phenomenos com 
aspecto difterente á simples transmis¬ 
são do pensamento. 

E’ assim que a «Sociedade In- 
gleza de Investigações Psychicas», 
depois de um persistente trabalho in¬ 
vestigador e critico, julgou de bom al¬ 
vitre incluir nesta classe de phenome- 
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nos um conjundo de fados de mani¬ 

festações diversas, como sejam os das 

apparições das pessoas ausentes no 

momento de uma crise accentuada, etc. 

Esse trabalho, que durou annos 

consecutivos de estudo e de investi¬ 

gação consta de muitos volumes, e 

vem prestar valiosa contribuição na 

descoberta do principio animico, liga¬ 

do ao organismo humano e que pode 

exteriorisar-se attingindo distancias sem 

alteração da individualidade. 

De maneiras que a palavra tele- 

pathia, tão usualmente empregada pe¬ 

los adversários do Espiritismo para ne¬ 

gar os seus phenomenos. deriva d elia 

um argumento poderoso para demons¬ 

tração dos factos positivos que vêm 

provar a emancipação do espirito, a 

sua desintegração do corpo carnal. 

Não nos deteremos relatando 

quaesquer desses phenomenos que se 

acham enfeixados nas obras classicas. 

Mas apezar das manifestações 

telepathicas constituírem hoje uma ex¬ 

tensa gamma, existem phenomenos 

scientificamente constatados, cujos ca¬ 

sos, na sua differenciadissima morpho- 

logia, não podem ser catalogados nes¬ 

sa theoria. Por exemplo, as manifes¬ 

tações de ordem physica que deixam 

vestígios permanentes, pelo transporte 

de objectos, pela escripta, pela mol¬ 

dagem, pela placa photographica, pe¬ 

las apparições tangíveis, etc. não po¬ 

dem ser explicadas pelas «ondas eíhe- 

reas» ou «cerebraes.» 

A telepathia assim como a íeles- 

thesia não podem absolutamente com- 

prehender estes phenomenos. E’ o pro- 

prio Meyers, que adoptou estes ter¬ 

mos para substituir as expressões 

* communicação e transmissão de 

pensamentos», cujos termos julgou 

pouco explícitos a um estudo syste- 

matico, que diz em seu livro *A Per¬ 

sonalidade Humana» ; «Em 1882 eu 

propuz os termos mais amplos de 

felesthesia ou sensação á distancia, e 

de telepathia ou sympathia á distan¬ 

cia, e os empregarei no curso desta 
obra, sem que o seu emprego impli¬ 

que de minha parte a pretensão que 

el/es correspondem para grupos de 

phenomenos definidos e nitidamente 

separados, nem que e/les abrangem 

todas as manifestações normaes. 

Ào contrario, me parece prová¬ 

vel que os factos do mundo meta-e- 

thereo são muito mais complexos que 

os do mundo material e os meios pe¬ 

los quaes os espíritos se communicam 

e percebem, fóra do organismo car¬ 

nal, são muito mais subtis e mais va¬ 

riados do que aquelles pelos quaes se 

operam as communicações e percep¬ 

ções ordinárias.» 

Os phenomenos de telepathia e 

de telesthesia foram cuidadosamente 

tratados por Allan- Kardec, que os 

baptisou com os nomes de photogra- 

phia e telegraphia do pensamento. 

E para bem se apreciar e comprehen- 

der esses factos é indispensável a ac- 

ceitação do principio animico, e que 

se tenha um vasto conhecimento das 

leis que regem a acção dos fluidos 

uns sobre outros. 
As manifestações espiritas têm o 

seu caracter real, distincto. não po¬ 

dem ser negadas, sob pena de igno¬ 

rância ou má-fé. Elias constituem o 

meio pelo qual o Espiritismo, pela 

mesma forma que as sciencias positi¬ 

vas, applicando o methodo experimen¬ 

tal, nos apresenta uma nova ordem de 

factos, que não podem ser explicados 

pelas leis conhecidas, mas que remon¬ 

tando dos effeitos és causas chega á 

lei que os rege. 
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Accão 
9 

dos mortos sobre os vivos 
kA 

OBSESSÃO 

«Le rôle le plus sage de 

1’homme, c’est de constater, par 

1’etude des faits ce qui a une e- 

xistence réelle, et, une fois cette 
constatation faite d eu admettre 

1’object, que nos le comprenions 

ou non, au lieu de prétendre 
1’abolir par cette seule raison que 

nous ne le comprenons pas.» — 
Hl RN. 

Deixámos provado, em nossos arti¬ 

gos anteriores, que não somos apenas um 

acervo de matéria bruta que se desagre¬ 

ga com a morte, mas que alguma cousa 
mais do que isto ha em nós e sobrevive 

ao corpo. 

Deixamos também provado com o 
testemunho de sábios criteriosos e hones¬ 

tos, que dedicaram parte da sua vida a 

estes estudos de tamanha relevância para 

toda humanidade, o resultado das suas 

experiencias, os innumeros factos que 

comprovam a existência da alma immor- 

tal e a sua acção sobre os que não mor¬ 
reram. Cumpre que aquelles que quize- 

rem negar estes factos sejam, antes de tu¬ 

do, coherentes, não os negando sem co¬ 

nhecimento de causa, apenas com pala¬ 

vras estereis, ociosas... 
Os factos são sempre factos e não 

ha no mundo forças que os façam deixar 

de ser o que realmente são. Além disto, 

não têm os senhores negadores, os que 

querem negar a todo transe o que não 

estudaram, não viram, não conhecem, o 

direito de deprimir e desmentir homens 

do mais alto saber e da mais severa ho¬ 

nestidade. 
Neguem os factos, sim, têm todo o 

direito, mas o façam com conhecimento 

de causa, com competência, oppondo fac¬ 

tos a factos. O que assim não procede¬ 

rem dão testemunho de ignorância e pre- 

sumpção... 

Flammarion, o saudoso sabio astro- 

nomo francêz, disse, a respeito da acção 

de um ser sobre outro, á distancia, o se¬ 
guinte : 

«A acção de um ser sobre outro, á 

distancia, é um facto scientifico tão certo 

quanto a existência de Paris, de Napo- 

leão, do oxygenio ou de Sirius.» 
Todos os sábios que não se acham 

presos aos preconceitos (aliás basta que 
estejam para que não sejam sábios) es¬ 

tão voltando as suas vistas para a Scien- 

cia Espirita, que já está contando com 
adeptos em todos os lares. Basta lembrar¬ 

mos que já no Congresso Espirita cele¬ 
brado em Paris, em 1889, portanto ha 37 

annos, nas salas do Grande Oriente da 

Maçonaria Franceza, á rua Cadet n. 16, 
concorreram 500 delegados representando 

40.000 mil membros de varias sociedades 
espiritas, tendo sido então, calculado em 

15 milhões o numero de testemunhas dos 

vários factos espiritas. Os adeptos desta 

nova Sciencia e Religião já pullulam por 
toda parte, hoje. Só nos Estados Unidos 

o seu numero é calculado em 30 milhões. 

A Sociedade Dialectica de Londres têm 

nomeado commissões para o estudo do 
Espiritismo, tomando n ella parte homens 

como Alfredo Russel Wallace, Augusto 

Morgan, Warley, Hell, Edmonds e outros, 

tendo todos elles confirmado os factos es¬ 
piritas. O sabio physico inglez William 

Crookes, continuou por longo tempo os 

trabalhos de pesquizas iniciados por aquel- 

la sociedade e auxiliados por dous outros 

physicos de renome — William Huggis e 

Pê. W. Cox — que, com apparelhos de 

precisão e registradores automáticos, ob¬ 
tiveram phenomenos espiritas dos mais 

importantes, como photographias claras 

de espíritos, tiradas a luz do magnésio, 

transporte de objectos pesados, sem con¬ 

tacto de especie alguma, materialisações, 

desmaterialisações, etc. Vale a pena trans¬ 

crevermos aqui as palavras com que Cro¬ 

okes fechou o relatorio das suas obser¬ 

vações : 

«A gente, sempre avida do sobrena¬ 

tural, nos pergunta : Acreditaes nisso vós, 



:: 236 :: REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 

ou não acreditaes ? — Nós respondemos : 

somos chimicos, somos physicos ; o nosso 

mister não consiste em acreditar ou dei¬ 
xar de acreditar, mas sim em averiguar, 

de modo positivo, se um dado phenome- 

no é ou não é imaginário. Feito isto, o 

mais não é da nossa competência. Ora, 
quanto á realidade dos phenomenos, nós 

alfirmamos, ao menos provisoriamente, 

porque, com immensa estupefacção dos 

nossos sentidos e da nossa intelligencia, a 

evidencia nos obriga e admittil-a. 

Lembre-se o leitor de que não aven¬ 

turamos nem hypotheses, nem theorias de 

especie alguma. Àttestamos simplesmente 

os factos, só para o fim e pela razão úni¬ 

ca de que em toda a nossa longa carrei¬ 

ra procuramos fazer conhecer a verdade. 

As Commissões de investigadores, os ho¬ 

mens insignes e práticos de todas as na¬ 

ções, que se reuniram severamente ás 

nossas experiencias concluem comnosco. 

Mais uma vez : não vos affirmamos que 

isto é verosimel, mas vos affirmamos que 
isto é. Em vez de duvidardes ou de crer¬ 

des ao acaso, o que é a mesma cousa, e 

de imaginardes que fomos capazes de des¬ 

perdiçar o tempo a estudar charlatanices 

(comc se fosse possível tal puerilidade) 

dae-vos ao trabalho de examinar primeiro 

os tactos, como nós, um tempo, incrédu¬ 

los, nos resignamos a fazer. Mostrae-nos 

com critica severa, em que ponto erra¬ 

mos no decurso de nossas experiencias. 

Particularisae e suggeri, se souberdes 

meios de exame mais demonstrativos. In- 

ventae complexos de difficuldades mais 

insuperáveis e mais subtilmente combina¬ 

dos do que aquellas de que rodeamos os 

nossos Mediums, sem que elles jamais o 

soubessem. Mas não venhaes, assim in¬ 

consideradamente tratar os nossos senti¬ 

dos corporaes de mentirosos ou facilmen¬ 

te enganados ; não accuseis a nossa razão 

de demencia (que, entre parenthesis, só 

nós depois de tão rigorosos estudos, tere¬ 
mos o direito de reconhecer em vós), com 

o pretexto de que os factos contrariam 

os nossos juizos antecipados, semelhantes 

aos que nós também alimentámos no pas¬ 

sado. 

E’ difficil ser-se mais sceptico e mais 

positivo do que nós em matéria de cou¬ 

sas experimentaes. Se tendes mais con¬ 

fiança em vós do que em nós, seja pela 

vossa ignorância, seja pela vossa sciencia 

de curioso, de que lado se deve collocar 

um homem sensato ? Sustentamos que 

toda a mascara de presumpção ou de 

bondade desdenhosa cáe do rosto á vista 

de certos phenomenos effectuados por 

mediums reaes e verdadeiros, nos nossos 

laboratorios ; que os mais atrevidos mote- 

jadores tornam-se semelhantes áquelles 

astuciosos camponezes que, nas feiras, 

piscam os olhos para os companheiros, 

zombando de um apparelho de Rhum- 

korff, c depois mudam de repente de côr, 

apenas têm tocado os fios da machina. 

Finalmente, rejeitar levianamente os tes¬ 

temunhos de homens, a quem foi confia¬ 

da a tarefa de examinar um facto e dar 

a sua razão, equivale a desprezar todo o 

testemunho humano, tenha elle a impor¬ 

tância que tiver. Porque não ha facto al¬ 

gum na historia sagrada ou profana, ou 

nos annaes da sciencia que se baseie em 

provas mais solidas e mais efficazes do 

que as que nos tornaram,não só conven¬ 

cidos, mas até premidos pela evidencia. 

Não ouseis, pois, proclamar a superiori¬ 

dade dos vossos sentidos e do vosso sce- 

pticismo sobre os nossos sentidos e sobre 

o nosso scepticismo ; e fiquem assim ter¬ 

minadas estas controvérsias ociosas.» 

(Continua > 

SOUZA RIBEIRO 

pCg-õdõ espirito tem, no espaço, sua vocação e segue-a com Facilidades 

j desconhecidas na terra ; cada um encontra seu togar neste soberbo 

carnP° °^e acção, neste vasto laboratorio universal. Por toda a par¬ 
te, na amplidão como nos mundos, objectos de estudo e de traba¬ 

lho, meios de e/evaçao, de parficipaçao na obra eterna, se offerecem á al¬ 

ma laboriosa. Para toda a alma, ainda a mais baixa, um futuro grandio¬ 

so se prepara. Todo o acto de abnegação repercute em progressão cres¬ 

cente na escala dos seus destinos. 
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SABEDORIA vU 
'D 

Falámos, em nosso escripto anterior 

U). do rumo em que terão de fatalmente 
orientar-se as pesquizas da sciencia do oc- 

cidente, graças á incessante pressão dos 

factos da psychologia experimental, os 

quaes, revelandodhe os profundos myste- 

rios da psyché humana, terminarão pondo- 
a em contacto com as forças subtis e in- 

telligentes que operam no universo e sobre 

a vida humana, para conduzifa finalmente 
ao reconhecimento da Causa ou Origem 

suprema de que procedem todos os seres 

e coisas, isto é : exis^encia e immortalida- 

dade do Espirito, existência e immanencia 

de Deus em toda a creação, regida por 

suas immutaveis leis de sabedoria e de 

bondade. 
Uma vez posta neste rumo, sem a- 

bandonar os seus methodos de observação, 

apenas substituindo o emprego dos instru¬ 
mentos, com que tem aprofundado a son¬ 

dagem da matéria e da vida em suas ex¬ 

pressões objectivas, pelo d esses outros ins¬ 

trumentos de maior valor que se chamam 

a intelligencia, e a razão, a sciencia Occi¬ 

dental, de sceptica e materialista que tem 

sido. ter-se-á tornado sciencia religiosa e 
espiritualista, construindo entáo a maravi¬ 

lhosa synthese da vida e do universo, de 

que já não será possível separar a cogita¬ 

ção do seu Autor, e que será o luminoso 

coroamento dos esforços, dos labores de 
tantos séculos de anciosa investigação pa¬ 

ra conquista da Verdade. 
A esse conhecimento intellectivo da 

Creação e suas leis, peculiar á indole e 

aos methodos da sciencia humana, parti¬ 

cularmente da sciencia do occideute, nos 

propomos accrescentar agora a indicação 

de um outro vehiculo de indagação, tenden¬ 

te á consecução de idêntico resultado, rnais 

fecundo, porém, assim em sua utilização 

como nas consequências moraes de ordem 

generalizada para os que, arrraslando as 

difficuldades que frequentemente surgem e 

3c oppõem ao seu emprego, lograrem con- 

duzil-o aos seus extremos e magniticos li¬ 

mites. Para nos exprimirmos com maior 

clareza e falando em nossa qualidade de 

crente, sem comtudo cessarmos de ser um 

(/) Ver o n. 2 desta «Revista», ijj 

de março de iç2Ó 

racionalista moderado, diremos que ha dois 

meios para conhecimento da Verdade — e 

empregando a maiuscula, temos em vista 
caracterizar a sua accepção, não restricta 

aos phenomenos de natureza phisica, mas 
extensiva ás coisas divinas e espirituaes: 

— a intelligencia e o sentimento. 

Pela intelligencia, contanto que de- 

sannuviado de preconceitos, pode o ho¬ 
mem, reunindo e coordenando factos e per- 

quirindo leis, não sómente adquirir o co¬ 

nhecimento da harmonia integral da vida 

em seus múltiplos aspectos, como remon¬ 

tar á suprema Intelligencia, creadora e or- 
ganisadora de tudo quanto existe ; mas não 

chegará a penetrar a intima e commove- 
dora razão de ser de todas as coisas, se 

não fizer intervir, como uma luz revelado¬ 

ra. o sentimento. No primeiro caso o co¬ 
nhecimento será meramente exterior, e só 

neste ultimo ganhará fôros de convicção 

interior. Mais ainda : para o conhecimen¬ 
to inieliectivo, propriamente scientifico, da 

Verdade são necessários estudos prepara¬ 

tórios distribuídos per todas as províncias 

do saber humano, uma complicada appare- 
Ihagem e recursos ao alcance de apenas 
um reduzido numero de indivíduos, ao pas¬ 

so que o aprendizado que se faz pelo co¬ 

ração, sem de todo prescindir de uma re¬ 
lativa cuitura, mais solida e preciosa so¬ 

bretudo se accumulada em anteriores exis¬ 

tências e archivada nas mysteriosas pro¬ 

fundezas do subconsciente, pode ser em- 

prehendido pela grande maioria dos que 

neste mundo padecem «fome e sêde de 

justiça.» 
* 

* * 

Por singular que se afigure a nossa 

these. temos para apoial-a, todavia, os en¬ 

sinamentos de uma suprema autoridade, os 

quaes, não obstante o transcurso de lon¬ 

gos séculos e o testemunho exemplificador 

de alguns espíritos de escol, não ainda suf- 

ficientemente comprehendidos e menos ain¬ 

da postos em pratica pela humanidade. Re~ 

ferimo-nos áquelle excelsa ligura que, sob 

a modesta apparencia do filho de um car¬ 

pinteiro, veio lançar na Terra os funda¬ 

mentos, não de uma sciencia fragmentaria 

e ephemera, mas da verdadeira Sabedoria, 

que de Deus precede, pondo ao alcance 



:: 238 :: REVISTA INTERNACONAL EO ESPIRITISMO 

do mais humilde os meios de a adquirir. 

O que Jesus, com effeito, denomi¬ 

nava *o reino dos céos> e em cujo an- 

nuncio fazia consistirem as primícias do 

seu Evangelho, outra coisa não é senão o 

despertar da centelha divina que dormita 

em todo o homem e constitue o laço de 

communhão, illuminadora e fecunda, entre 

ella e a Divindade. Duas coisas são fun¬ 

damentalmente necessárias para esse re¬ 
nascimento interior do espirito : a humil¬ 

dade e o amor. E’ por isso que Jesus, ao 

mesmo tempo que fazia do amor a Deus 

sobre todas as coisas e ao proximo como 

a si mesmo a substancia da Lei e de to¬ 

das as prophecias, isto é, de todas as re¬ 

velações de indole religiosa, ao escolher 

os seus apostolos e discípulos, não os foi 

buscar entre os homens illustres do seu 

tempo, mas nas classes obscuras da so¬ 

ciedade judaica. Porque ? — Antes de tu¬ 

do porque, tendo vindo para os pobres e 

pequenos, para os soffredores e despreza¬ 

dos dos Gnosticos de todos cs tempos, 

era com esses humildes que devia perma¬ 

necer em contacto immediato, e em segui¬ 

da porque, vindo ensinar a toda a huma¬ 

nidade o caminho directo da communhão 

com Deus, devia preferir para vehiculos 

da sua Palavra os que, possuindo aquel- 

ias virtudes fundamentaes, não seriam em¬ 

baraçados pelas argúcias e subtilezas me- 

taphysicas, frequentemente suscitadas pela 

cultura intellectual. 

A razão d essa maior capacidade pa¬ 

ra a communhão divina, que se observa 

nos humildes e simples de coração, se en¬ 

contra ainda na circumstancia de ser o 

Amor o attributo por excellencia do Crea- 

dor. Aquelle, pois, que ama os seus se¬ 

melhantes com um amor sincero e igual, 

‘não dividindo em seu coração os seus ir¬ 

mãos em bons e maus, (l),» está mais 

proximo de Deus do que aquelle que o 

procura através dos esplendores da crea- 

ção e da impeccavel immutalidade das leis 
que a regem. 

A difficuldade, para o homem, de 

attingir as culminâncias desse amor per- 

teito reside no acervo de imperfeições mo¬ 

raes que constituem a trama do ser infe¬ 

rior que é a sua personalidade exterior, 

do mesmo modo que o segredo para aquel- 

la exaltação reside numa educação reli- 

(/) «Roma e o Evangelho», ditado de 
João, o evangelista. 

giosa que, estimulando progressivamente as 
adormecidas actividades da centelha divi¬ 

na, interior, de que falamos e que é o nos¬ 

so proprio espirito, o encaminhe á pleni¬ 

tude da communhão a que Jesus convida¬ 

va os seus discípulos : ‘Sêde um commi- 

go, como eu sou um com o Pae», coroa- 

mento unicamente possível aos que houve¬ 

rem posto em pratica o assombroso pro- 

gramma contido nestas outras, para a na¬ 

tureza humana, revolucionarias exhorta- 

ções : «Amai os vossos inimigos, fazei o 

bem aos que vos odeiam e orai pelos que 

vos perseguem e calumniam, para serdes 

os filhos de vosso Pae que está nos céos, 

o qual faz o seu sol se levantar sobre bons 
e sobre maus e faz chover sobie justos e 

injustos», rematadas com esta synthese elo¬ 

quente : «Sêde logo perfeitos, como vos¬ 

so Pae celeste é perfeito.» 

Esta sciencia do Amor, que trans¬ 

porta o homem acima de si mesmo, apro¬ 

ximando-o de Deus pelo vinculo d esse at¬ 

tributo fundamental, constitue o grande ve- 
hiculo de íiluminação para o conhecimento 

intimo, que não apenas superficial, de to¬ 

das as coisas. Com grande acerto, pois, 

sentenciou aquelle sublime e ignorado mon¬ 

ge, que em tantas, quasi todas, passagens 

da sua IMITAÇÃO DE CHRISTO reve¬ 

lou possuir o espirito dos ensinamentos de 

Jesus : ‘Fosses tu bom e de coração pu¬ 

ro, tudo verias sem véo e tudo entende¬ 

ras ;» accrescentando : ‘O coração puro 

o céo penetra e o inferno.» 

Não era outra a fonte reveladora que 

inspirava, por exemplo, um Francisco de 

Assis, outro admiravel monge, modelo de 

amor e de humildade, quando a seis sécu¬ 

los de distancia das pesquizas scientificas 

de um Darwin sobre a origem das espe- 

cies, manifestava o conhecimento intuitivo 

da unidade substancial da creação e da 

solidariedade de todos os seres, submetti- 
dos á mesma lei evolutiva, ao exprimir-se 

d este modo : ‘meus irmãosinhos, as fe¬ 

ras...» Precursor genial do grande natura¬ 

lista inglez, o coração lhe tazia presentir 

a grande verdade que o outro só em par¬ 

te, no que se refere apenas á successão e 

encadeamento das formas, viria mais tar¬ 

de, a poder de afanosas e tacteantes ope¬ 

rações da intelligencia, revelar ao mundo. 

Porque ha, de facto, parallelo á scien¬ 

cia que se adquire pela observação exte¬ 

rior das coisas, uma outra que se aprende 

com o coração e chama-se, com superior 

propriedade. Sabedoria, justificando assim 
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a conhecedissima affirmação de Pascal ; 

«O coração tem razões que a razão não 
conhece.» 

Foi á acquisição dessa verdadeira 

Sabedoria que o excelso Mestre da scien- 

cia do Infinito, Divino Mestre, portanto, 

veio convidar os homens, quando no ápi¬ 

ce do padrão de valeres que viera offere- 

cer ao mundo, para sua guia e redemp- 

ção collocou a bondade. E’ ainda neste 

sentido e com essa profunda significação 

que devemos entender aquella sua outra 
persuasiva exhortação ; ‘Buscai primeiro o 

reino de Deus e a sua justiça, e tudo o 

mais vos será dado por accrescimo.» Nes¬ 

se ‘tudo o mais» se acham implicitamente 

comprehendidas não sómente as coisas 

necessárias á vida, pelas quaes tanto se 

afana o homem desamparado da fé, mas o 
proprio conhecimento da Verdade, que o 

coração humilde e simples melhor pene¬ 

tra, em seus intimos e transcendentes ma¬ 

tizes, que a intelligencia mais culta, ator¬ 

mentada de ambições. 

Razão teve, portanto, Bittencourt 
Sampaio em pôr como remate á introduc- 
ção da sua Divina Epopéa esta sentença 

lapidar : ‘Quem fôr christão em Christo, 

será sabio.» 
Leopoldo Cirne 

A VOLTA DE OSCAB WILDE 
(5 

(Continuação) Da Revue Spirite 

No correr da sessão de 14 de Ju¬ 

lho de 1924, o communicante escrevia : 

Permitti que, por uma vez, eu des¬ 

ça aos enfadonhos labyrinthos das 
informações pessoaes.., 

...E bem incommodo para mim 

extrahir das profundezas obscuras da 

memória as lembranças do passado. 

Uma das minhas primeiras recorda¬ 

ções da infanda é constituída pela 

visão de uma pequena quinta irlan- 

deza, na aldeia de Mc Cree... 

Cree... Não, o nome não é preci¬ 

samente isso. Glencree (?).., Nós 
ahi morámos com Willie e Iso... Era 

ahi que um velho e bom mestre vi¬ 

nha dar-nos as primeiras licções.., 

Era um padre.., o Padre Prid... Pri- 

deau (?)... Corria perto da quinta um 

regato limpido... Outras recordações... 

um jantar com Arnold e Pater, per¬ 

to do Hyde Park... Um almoço com 

os Snrs. Margot Tennant, Sra. Fox 

Blunt e outros, em Londres. Àsquit 

era do numero, mas não me parecia 

verdadeiramente estar no seu elemen¬ 

to. Paguei as despezas, e depois do 

almoço conlei historietas á Sra. Mar¬ 

got... 
A Sra. Travers Smith assim com" 

menta esta communicação ; 

Todas estas informações, que a 

nossa investigação mostrou serem 

verídicas, eram absolutamente ignora" 

das dos mediums e dos assistentes... 
...Apenas ne!las se verifica um úni¬ 

co erro, provindo, evidentemente, de 
uma confusão na transmissão : Não 

compareceu nenhuma senhora Fox. 

ao almoço de que fala Oscar. Este 
erro é devido, talvez, a uma inver- 

versão de nomes, visto que o episo- 

sodio que as segue, se refere ao Pa¬ 
dre Prideau Fox... 

Oscar Wilde continua assim a sua 

mensagem : 
Um dos momentos mais felizes da 

da minha existência foi quando, sa- 

hido da prisão, dei aula ás crianci¬ 

nhas de uma aldeia perto de Berna- 

val (?)... Naturalmente chamava-me, 
então, Sebastião Menotte... Melmoth, 

como recordação de um dos meus 

antepassados... Sebastião, em lem¬ 

brança das settas terríveis que me 
abateram, Jean Dupré, conheci-o em 

um café de Paris... Estou muito con¬ 
fuso... receio ter collocado mal no 

tempo algum incidente.., (pag. 65 67). 

Eis os commentarios da Sra. Tra¬ 

vers Smith. 
E’ digna de nota a recordação de 

uma pequena quinta em Glencree. 

Wilde fez duas tentativas para es¬ 

crever o nome : ‘Mc. Cree... Cree... 

Não; o nome é Glencree». Sei que 
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a umas doze milhas de Dublin, e- 

xiste uma aldeia perdida nas monta¬ 

nhas, com o nome de Glencree. O 

Sr. V. nada disso sabia, não tendo 

estado jamais na Irlanda. Wilde dis¬ 

se ter residido nessa aldeia. ‘com 

Willie e Iso». Ora, eu bem compre- 

hendi que Willie era o seu irmão 

William ; mas quem era Iso ? Eu 

ignorava absolutamente que elle ti" 

vesse tido uma irmã. Tomando in¬ 

formações. depois, soube que elle ti¬ 

nha tido realmente uma irmãzinha. 

chamada «Isola», que morreu na ida¬ 

de de 8 annos, e á qual elle era 

ternamente afeiçoado. Wilde fala, a- 

lém disso, de um velho clérigo — o 

padre Prideau — que lhes tinha da¬ 
do as primeiras lições. Escrevi ao 

professor actual da escola de Glen¬ 

cree — o padre Folley — que teve 

a gentileza de dar buscas a respeito 

do caso. e ficou, assim, habilitado a 

me informar de que ha 60 annos. 

era director da escola de Glencree 

o padre Prideau-Fox. 

Quanto ao topico relativo á al¬ 

deia de Bernaval, o Sr. V. e minha 

filha, que estava presente, ignoravam, 
tanto quanto eu prcpria, que Wilde 

tivesse estado em Bernaval, quando 

sahiu do cárcere (pag. 126 127). 

Emfim, vimos que Wilde accres- 

centou : «Naturalmente, eu me cha¬ 

mava, então, Sabastien Melnotte». 

Este foi aproveitado pelos críticos e 

citado como uma prova incontestá¬ 

vel da derivação subconsciente des¬ 

ta informação, visto como o nome 

tomado por Oscar Wilde era Mel- 

moth e não Menotte. Quando se le¬ 

vantou esta objecção, li a mensagem 

de que se trata e achei que, de 

qualquer modo, tinham nos sido for¬ 

necidas duas versões do nome, das 

quaes uma inexacta e a outra verda¬ 

deira : primeiramente : ‘Melnotte». 
depois, ‘Melmoth». Entretanto, uma 

coincidência feliz fez-me saber ainda 

outra coisa. Algumas semanas mais 

tarde, o «Times» publicou o annun- 

ciou de uma das vendas habituaes de 

autographcs, em leilão ; era de Os¬ 
car Wilde. Explicava-se no annun- 

cio que algumas das cartas expos¬ 

tas á venda estavam assignadas com 

o nome de «Sebastien Melmoth», e 
que uma dentre ellas pedia que a 

resposta fosse dirigida a Sebastião 

«Melnotte», accrescentando que elle 

se reservava para explicar ao desti¬ 

natário a razão da mudança. Taes 

são os factos. Ora, é absolutamente 

certo que este detalhe não podia ser 

extrahido da minha subconsciencia 
ou da do Sr. V., pois nem eu nem 

elle podíamos imaginar que Wilde 

tivesse uma vez ou algumas vezes 

empregado uma variante do seu pseu- 
donymo (pag. 1 1 1-1 12). 

Este ultimo detalhe da verdade do 

nome tomado por Oscar Wilde reveste-se 

de um interesse theorico que a ninguém 

escapará. Não se pode, com effeito, ex- 

plical-o pela hypotese da ‘cryptomnesia», 

tampouco pela da «cryptesthesia». A hy- 

pothese ‘cryptomnesia» nem é mesmo dis 

cutivel, pois de modo algum se concebe 

que os mediums tenham podido conhecer, 

para esquecer em seguida, um detalhe, ab¬ 

solutamente intimo, dos últimos annos da 

vida de Oscar Wilde — detalhe ignorado 

até do proprio biographo do poeta e, por¬ 

tanto, authentico pela sua meticulosidade. 

Quanto á outra hypothese, da ‘cryptesthe¬ 

sia» , que é, em summa, a faculdade da 

clarividência — observarei que, para que 

ella possa ser applicada a este caso diffi- 

cil, será preciso suppôr que, graças ás 

suas faculdades supranormaes, um ou ou* 

tro desses dous mediums tenha descoberto 

os traços do correspondente de Oscar 

Wilde, de que se trata na carta a que 

allude o texto, e tenha captado na sua 

subconsciencia esse detalhe ignorado ; ou, 

então, dever-se-á admittir que essas facul¬ 

dades supranormaes tenham encontrado, 

com auxilio da visão directa, a carta em 

questão e delia tenham extrahido o deta¬ 

lhe da variante do pseudonymo. Taes são 

as hypotheses naturalistas que podem ser 

applicadas ao caso que se trata de exami¬ 

nar ; como nenhumas outras são conheci¬ 

das, dirijo-me ao bom senso dos leitores 

para que tenham a bondade de julgar si a 

explicação dos factos por essas hypothe¬ 

ses é preferível á outra, tão simples e na¬ 

tural, que resalta irresistivelmente do con- 

juncto das circumstancias, isto é, o que 

fez conhecer este detalhe foi o espirito da- 

quelle que o tinha «vivido». 

Para não me alongar, demasiadamen¬ 

te, neste exame, não me deterei nos ou¬ 

tros detalhes verídicos, acima referidos, to¬ 

dos igualmente importantes, sob o ponto 

de vista theorico, principalmente aquelle em 
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que o communicante fala de uma irmãzi- 

nha morta, cuja exístencia era desconheci¬ 

da dos experimentadores. Convém ainda 

notar que embora de grande importância, 
bastando por si sós para triumphar de 

quaesquer hypotheses naturalistas, os deta¬ 
lhes acima expostos não representam se¬ 

não um valor subsidiário, depois das pro¬ 

vas de identificação pessoal, fornecidas pe¬ 

lo espirito, dentre as quaes devemos assi- 

gnalar as seguintes : as mensagens medium- 

nicas são escriptas na calligraphia que era 
peculiar ao communicante, quando vivo, e 

nos dous estylos, constituindo a sua per¬ 

sonalidade litteraria bem nitida : um classi¬ 

camente impeccavel, apezar da abundancia 

das imagens e da exuberância dos adjecti- 
vos ; outro, epigrammatico, cáustico e ini" 

mitavel. A Sra. Travers Smith liga, com 

razão, mais importância á efficacia demons¬ 
trativa destas ultimas provas do que aos 

detalhes verídicos, fornecidos pelo mani¬ 

festante, sobre a sua existência terrestre, 
accrescendo que, sob o ponto de vista 

theorico, as hypotheses que se oppõem a 
taes detalhes, sendo, embora, inteiramente 

absurdas e insustentáveis, na extensão ar¬ 
bitraria que lhes é attribuida, não podem 

ser praticamente refutadas visto, não se¬ 
rem ‘demonstráveis». 

Seja como fôr, se os partidários da 
hypothese espirita não possuem arma com 

que possam combater contra o vácuo, mui¬ 

tas vezes lhes succede que conseguem a- 

prisionar o proprio vacuo, e. no caso pre¬ 

sente, não é difficil cercal-o por todos os 

lados, da maneira a tornar praticamente 

nullas as hypotheses contrarias que para 

elle convergiram. E isso se consegue em¬ 

pregando as duas provas citadas, pois el- 

las encerram argumentos substan :iaes ca¬ 

pazes de conduzir a esse resultado. 
Começando pela prova de identidade 

cailigraphica, lembraremos, o que já disse¬ 
mos, que todas as mensagens dictadas pe- 

las mediumnidades combinadas da Sra. 

Travers Smith e Sr. V. constituiram um 

fac-simile admiravel, da letra autographa 

do defunto que se dizia presente, de tal 

modo que os traços característicos mais 

insignificantes, como os mais salientes da 

sua letra, foram ali reproduzidos : por e- 

xemplo, a letra «a» escripta a maneira do 

alpha, e o facto de destacar um grupo de 

letras das outras, em uma mesma palavra. 

Tudo isso se pode verificar, confrontando- 

se os fac-símiles publicados na obra da 

Sra. Travers Smith. Não é demais lembrar 

aqui que nessas circumstancias, o autôma¬ 

to escrevia com os olhos fechados e com 

uma rapidez vertiginosa. 

Taes £ão as modalidades complexas 

e extraordinárias em que se produziu o 

phenomeno, durante alguns mezes ; moda¬ 
lidades que suggerem considerações theo- 

ricas muito importantes e oppostas a quaes¬ 

quer explicações naturalistas. Para melhor 

demonstração deste asserto convirá inda¬ 
gar, primeiramente, até que ponto se pode¬ 

ria legitimamente levar a interpretação na¬ 

turalista das manifestações desta especie. 
Vejamos, se se tratasse, por exemplo, da 

reproducção pura e simples da assignatu- 
ra de uma pessoa morta, então a hypothe¬ 

se da ‘cryptomnesia» poderia ser legitima¬ 

mente admittida, pois que não se poderia 
excluir, de uma maneira absoluta, a possi¬ 

bilidade de que tivesse a assignatura re¬ 
produzida cahido, um dia, sob os olhos 

de um dos mediums. Nesse caso, o ‘cli¬ 

ché» da assignatura teria emergido da sub- 
consciencia do médium, com o auxilio do 
automatismo psychographico. Outro tanto 

se pode dizer com relação á hypothese da 

‘cryptesthesia», segando o qual as facul¬ 

dades clarividentes dos mediums teriam 
visto, directamente, á distancia, a assigna¬ 

tura de Oscar Wilde, em algum livro ou 
documento, reproduzindo-a, psychographi- 

camente, como se a copiassem de um mo¬ 

delo. Tudo isto se pode iegitimamente sus¬ 
tentar (não quero dizer, de modo algum, 

que as ditas hypotheses sejam racionaes 

em todos os casos), mas o que se deve¬ 

ria, em compensação, excluir de uma ma¬ 
neira absoluta —■ e isso, aliás, ninguém ain¬ 

da se lembrou de sustentar —■ é a possi¬ 
bilidade de se conseguir comprehender, pe¬ 

la cryptomnesia e pela cryptesthesia, uma 

pessoa com os olhos fechados, escrevendo 

automaticamente, correntemente e com 
grande rapidez, na própria letra do finado 

que se diz presente. Tal phenomeno redun¬ 

da em coisa inteiramente diversa, pois não 

se trataria mais de copiar de um modelo 

á vista, ou de evocar um ‘cliché» sub¬ 

consciente, e sim de exprimir a pessoa os 

seus proprios pensamentos, empregando a 

letra de outro. E como a letra própria de 

um indivíduo é a expressão symbolico-es- 

pecifica do seu systema neuro-muscular, re¬ 

sulta dahi que é impossível a qualquer in¬ 

divíduo, em qualquer condição em que se 

encontre, escrever correntemente na letra 

própria de outro, isto é, peculiar ao seu 

systema neuro-muscular. E’ isso tão impos' 
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sivel como o e a qualquer indivíduo, seja 

qual fôr a sua situação psychica, conver¬ 

sar correntemente numa lingua que elle 

ignore por completo. Segue-se que, quan¬ 

do essas manifestações se produzem nas 

sessões mediumnicas, não ha senão uma 

unica interpretação racional para os fac¬ 

tos : é a que admitte a intervenção do es¬ 

pirito que affirma estar presente. 

Prosigamos. Passando a discutir a 

segunda das provas em questão, aquella 

que se refere ao facto de serem as merr 

sagens de Oscar Wilde dictadas nos dous 

estylos, que constituíam a sua personalida¬ 

de literaria tão nitida, citarei, de começo, 

algumas considerações, que escreveu a res¬ 

peito a Sra. Travers Smith, considerações 

claras e imparciaes como sóem ser as des¬ 

sa escriptora, que se mostra, constante¬ 

mente, disposta a concordar com os parti¬ 

dários da interpretação naturalista, indo 

mesmo além do que parece legitimo. Ella 
escreve : 

Observam-se, nestas mensagens, 

tres series principaes de provas, com 
relação á identificação pessoaí do 

communicante. A primeira consiste 

na identidade da letra ; a segunda, 

na identidade de estylo, ou melhor, 

dos dous estylos que lhe são pró¬ 

prios r a terceira, na identidade do 
seu pensamento, ou mais exactamen- 

te, da sua intellectualidade. Se tivés¬ 

semos obtido, unicamente, a identida¬ 

de da letra, esse facto ter-nos-ia pa¬ 

recido, sern duvida, muito extranho 

e muito interessante, visto que nas 
referidas mensagens se encontram os 

traços característicos, incontestáveis, 

da letra de Oscar Wilde que, longe 

de ser uma letra vulgar, e, portanto, 

facilmente imitavel, revela, ao con¬ 

trario, todas as regularidades e fle¬ 

xibilidades de uma mão de artista. 

Entretanto, se tivéssemos obtido a- 

penas isso, não hesitaríamos em en¬ 

carar o phenomeno como um inci¬ 

dente de reminiscência do subcons¬ 
ciente. E mesmo se á letra individual 

se juntasse uma vaga semelhança no 

estylo, teríamos, ainda e sempre, 

pensado que o facto não tinha im¬ 

portância como prova da sobrevivên¬ 

cia de Oscar Wilde. À nosso vêr, 

para se alcançar essa prova havia 

de ser preciso que, correníemente 

com a letra do finado, se tivesse 

também verificado nas mensagens, o 

verdadeiro, o proprio estylo de Os¬ 

car Wilde ; e, sobretudo, que por 

detraz desse estylo, surgisse, por sua 
vez, nitidamente, a sua intellectuali¬ 

dade. Ora, se analysarmos as men¬ 

sagens, com o espirito livre de toda 

a idéa preconcebida, força é reco¬ 

nhecer que temos presente um dos 
cases raros, em que as provas de 

idenlificação, no sentido que acaba¬ 

mos de indicar, podem ser conside¬ 

radas completas. 

(A seguir) 

ERNESTO BOZZANO. 

UMA APPARIÇÃO HISTÓRICA 
^^^hegancl0 o Rei em Avignon, dia 23 de Dezembro de 1574, morreu 

a/i D. Carlos, o Cardeal de Lorena. 

A Rainha Caíharina de Médicis qw'z, nesse dia, deifar-se mais 

cêdo que de costume. Achavam-se em visita no palacio muitas pes¬ 

soas notáveis como o Rei de Navarra. o Arcebispo de Lyon, as sras. de 

Refz, de Lignerolles, de Saunes e outras, que confirmaram este re/afo. 

Quando Caíharina apressava-se a dar bôa noite aos hospedes, dete¬ 

ve-se de repente, afirou-se á cabeceira da cama, pôz as mãos no rosto e 

soltou um grifo agudo pedindo soccorro e dizendo que se achava aos pés 

da cama o Cardeal de Lorena, que lhe estendia a mão. 

A Rainha exclamou varias vezes ; 

— Senhor Cardeal, nada tenho a ver comsigo. 

Rm vista do occorrido, o Rei de Navarra enviou im media ta mente um 

dos seus servos á casa do Cardeal, voltando logo o portador com o an- 

nuncio da morte do disfincto Prelado. 
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05 PHEHOmEHQS QICT05 DE 

mRTERIRU5RÇflO 
De Mme. Juliette Alexandre-Bisson 

Os phenomenos de materialisa- 

ção são, sem duvida, os mais pertur¬ 

badores e destinados a darem o ulti¬ 

mo golpe de morte no materialismo : 

e tanta maior autoridade elles reves¬ 

tem quando constatados por pessoas 

compleíamente insuspeitas, por sábios 

de nomeada que, adversários do Es¬ 

piritismo, de idéas francamente nean- 

tistas, têm se visto forçados a virem 

em publico para trazerem, com a sua 

responsabilidade 

scientifica, o seu 

testemunho pes¬ 

soal da veracida¬ 

de, da realidade 

de taes factos. E 

o livro, cujo titulo 

nos serve de epi- 

graphe—Les Phé~ 
nomènes difs de 

M a feria lisa fions, 

da lavra de Mme. 

Bisson, lembra es¬ 

ses sábios, cujas 

experiencias deci¬ 

sivas têm nos ser¬ 

vido de provas, 

que evocamos to¬ 

dos os dias em 

favor da Immor- 

talidade. 
Mme. Juliette 

Alexandre-Bisson 

teve a felicidade de encontrar em sua 

própria casa um médium de inteira 

confiança, com quem fez por quatro 

annos consecutivos, experiencias de 

materialisações que loram testemunha¬ 

das por muitas pessoas gradas, inclu¬ 

sive homens de sciencia. 

A srta. Eva C. não é um mé¬ 

dium de profissão, pois reside na pró¬ 

pria casa de Mme. Bisson, de quem 

recebeu educação hypnotica para o 

desenvolvimento do seu dom exclusi¬ 

vo de materialisação, pois, nenhum ou¬ 

tro phenomeno se produz nas suas 

sessões. 
Referida obra eníeixa os relatos 

das experiencias, de 1909 a 1913, 

com um pretacio do Dr. J. Maxwell e 

uma advertência 

de Camille Flam- 

marion, na qual o 

saudoso astrono- 

mo assim se ex¬ 

prime: «Mme. Bis¬ 
son quiz vir com 

o seu médium E- 

va Carrière fazer 
suas importantes 

experiencias no 

meu proprio gabi¬ 

nete de trabalho, 

onde para respon¬ 

der a certas criti¬ 

cas devo aftirmar, 

não perceber ne¬ 

nhuma hypothese 

de fraude possivel; 

da mesma forma 

que a famosa Eu- 

sapia Paladino 

veio também, nas 

mesmas condições lazer experiencias 

commigo. Pude constatar com meus pró¬ 

prios olhos, minhas mãos e pela pho- 

tographia, que orgãos corporaes nas¬ 

ciam expontaneamente, tormados pela 

substancia do organismo do médium. 

Pode-se ailirmar com o Dr. Maxwell, 

Fig. I Photographia tomada pelo appa- 
relho interior. (Mesmo clarão que para a 

fig. II). Sobre esta prova pode-se ver a 

orelha na cabeça do homem photographa- 

da (II) e uma feição de mulher 

vista de face. 
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a realidade dos phenomenos. Como 

experimentadores eram só minha mu¬ 

lher e eu. Em cada uma das experiên¬ 

cias, o médium foi completamente des¬ 

pido, depois vestido de uma capa pre¬ 

ta. Além disso tivemos cuidado de e 

xaminar a bocca, a cabelleira, as ore¬ 

lhas. Suas mãos sempre visíveis se 

achavam ás nossas vistas. As produc- 

ções foram vistas, tocadas, em plena 

luz de bôa lampada. Nenhuma simu¬ 

lação é possivel.» 

No prefacio o Dr. 

Maxwell estende-se em 

largas considerações so¬ 

bre o valor da phoío- 

graphia, sobre a hono¬ 

rabilidade dos experi 

mentadores e passa a 

tratar das materialisa- 

ções, e começando pe¬ 

los seus precedentes 

históricos, diz; «A 

creação das formas hu¬ 

manas, no sentido que 

nós damos á palavra 

materialisação, não era 

absolutamente desconfie" 

cida dos antigos theolo- 

gos. S. 1 homaz de A- 

quino, falando da appa- 

rição dos Anjos, assim 

se exprime : 

«... O ar, na sua te- 

nuidade, não conserva 

nem forma nem côr, 

mas quando está con¬ 

densado, pode tomar 

forma e se colorir, co¬ 

mo se vê nas nuvens. 

Assim os Anjos preparam seus cor¬ 

pos do ar, que elles condensam pelo 

poder de Deus, tanto quanto é neces¬ 

sário para formar o corpo com que 

querem se apresentar» (Sumn. I. P. 
qu. 54. a. 2, ad, 3.) 

Esta é ainda a opinião do abbade 

Ribef. (A Mistica Divina, I, 142.) 

Os theologos attribuiam, geral¬ 

mente, semelhante poder ao diabo, que 

podia mas unicamente animar momen¬ 

taneamente os cadaveres. Àpezar dis¬ 

so os mágicos pretendiam poder crear 

corpos com apparencia de vida, e en¬ 

contra-se a resenha de legendas deste 

genero nas tradições da Cabala. 

Mas as materialisações no senti¬ 

do contemporâneo desta expressão, 

não são a mesma cousa. O leitor cu¬ 

rioso encontrará um historico comple¬ 

to da questão na excellente obra de 

Gabriel Delanne, Les Appariíions 

Maíerialisées. Sem entrar em deta¬ 

lhes de factos anteriormente relatados, 

limitar me-ei a lembrar as celebres ex¬ 

periências de Sir William Crookes, 

que photographou varias vezes a appa- 

Fig. II — Apparição da physionomia de homem sem re¬ 

levo. Atraz da cabeça do médium, á esquerda, percebe- 

se um tanto de substancia que envolve a cabeca de mu¬ 

lher photographada pelo apparelho interior (fíg. I). 
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rição de uma forma humana viva. Sir 

Wiiliam Crookes nunca retratou suas 

affirmações, nem permittiu duvidar de 

sua convicção. O testemunho de um 

observador tão competente merece a 

attenção. 
Outras attestações haviam prece¬ 

dido a de Sir Wiiliam Crookes ; as 

materialisações eram nu¬ 

merosas, nos Estados 

Unidos e na Inglaterra 

sobretudo.» 

E o Dr. Maxwell ac- 

crescenta : *na maior 

parte das experiencias 

anteriores, o processo 

descripto pelos observa¬ 

dores é este : um vapor 

se desprende do corpo 

do médium, semelhante 

a uma nuvem, luminosa 

ou alvacenta ; a mafe- 

rialisação se forma á cus¬ 

ta deste vapor, desta nu¬ 

vem, deste nevoeiro (de 

Rochas), este modo de 

formação lembra a theo- 

ria de S. Thomaz de 

Àquino. Eu mesmo te¬ 

nho observado este ge- 

nero de phenomeno, for¬ 

mação duma lixivia lu¬ 

minosa, phosphorescen 

te perto do médium, em¬ 

bora essas observações 

sejam pouco numerosas 

para me satisfazer, eu 

as cito á titulo de indi¬ 

cação. Nas experiências 

de Mme. Bisson e de 

seus coílaboradores, o 

processo é ditferente. A 
formação d um vapor não é assigna- 

lada ; a materialisação tem, desde o 

principio, o aspecto d uma massa soli¬ 

da parecendo ao tecido do epiploon. 

Parece ter, nestes casos, um proces¬ 

so differente, um modo de evolução 

especial, correspondente á formação do 

que M. Charles Richet tem, creio eu, 

chamado «Ectoplasma». 

Os phenomenos obtidos ou antes 

verificados por M. Bisson, são da 

mesma natureza que os constatados 

pelo Dr. Schrenck-Notzing e por este 

relatados no seu livro Maferialisafions- 

Phaenomcnc. Como Mme. Bisson. o 

Dr. Schrenck fez experiencias com a 

médium Eva, e com Stanislawa P.Com 

tempo faremos referencia sobre esta ul¬ 

tima obra. Passemos ao relato das ses- 

Fig. III — Cabeça de mulher junto ao médium. 
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sões que se referem aos clichés que 

reproduzimos. 

Sessáo de 22 de Ouiubro de 1912 

Eva, apenas adormecida, a subs¬ 

tancia mostra-se agglomerada sobre 

seu ventre e sobre seu peito, depois 

desapparece. 

Alguns minutos de espera ; uma 

cabeça de homem se apresenta ao la¬ 

do da cabeça de Eva. Mais de trin¬ 

ta vezes a mesma cabeça apparece e 

desapparece ; ella parece entrar no in¬ 

terior do gabinete. Photographa-se-a. 

Depois do magnesium a mesma 

cabeça volta e uma figura de mulher 

apparece ao mesmo tempo do outro 

lado da cabeça do médium. 

Estas duas cabeças vão e vol¬ 

tam no gabinete. 

Num momento a figura de uma 

mulher apparece inclinada ; ella se di¬ 

rige para os assistentes. 

(O controle das mãos do sujef 

é leito durante este tempo). 

Pode-se ver ainda as duas cabe¬ 

ças apparecerem juntas, depois sepa¬ 

radamente ; ellas estão envolvidas da 

substancia branca. A um momento da¬ 

do a cabeça de homem, que parece 

descer do alto do gabinete, chega per¬ 

to das cortinas, depois volta, dando a 

impressão de evolar-se. 

À ligura de mulher vem a seu 

turno e se colloca contra a cabeça de 

Eva. Diante dos assistentes, elle di- 

minue mais e mais, tornando-se do ta¬ 

manho de uma laranja, emquanto seus 

traços continuam os mesmos. 

A figura de homem volta, faz mo¬ 

vimentos semelhantes a saudações, de¬ 

pois desapparece. 

Sessáo de 2 de Novembro de 1912 

Espera-se uma hora e meia an¬ 

tes que os phenomenos comecem ; en¬ 

fim uma massa cinzenta se forma ao 

lado da cabeça da médium. Pouco a 

pouco esta massa torna-se mais cla¬ 

ra ; pode-se distinguir a feição de 

uma mulher. 

Esta formação é independente do su¬ 

jef ; pode se vêl-a apparecer e desap- 

parecer varias vezes. Photographa- 

se-a. 

Apenas feito o clarão do magne¬ 

sium, a mesma figura se apresenta, ap- 

proxima-se das cortinas depois eleva- 

se para cima do gabinete. Varias ve¬ 

zes se mostra assim, depois desappa¬ 

rece definiíivameníe. 

* 
❖ * 

Mme. Bisson conclúe o seu li¬ 

vro, como elle deveria mesmo ser con¬ 

cluído : 

«Eu não dou aqui a minha opi¬ 

nião pessoal, porque ella pouco impor¬ 

ta ; nada mais é que uma opinião, is¬ 

to é, o resultado de um conjunto de 

impressões de caracter todo subjec¬ 

tivo. 
«Deixemos a cada um o cuidado 

de interpretar sua idéa de accordo com 

os factos que eu expuz no correr des¬ 

te trabalho. 
«Mas eu tenho, ao terminar, que 

affirmar novamente a inteira realidade 

dos phenomenos : está absolutamente, 

íóra de duvida que o médium, em tran¬ 

se, exteriorisa uma certa substancia 

que pode apresentar aspectos diversos. 

Eis ahi o resultado tangível de certas 

experiencias que eu quero tornar co¬ 

nhecidas ; creio ter assim attingido o 

tim que visava ao começar este traba¬ 

lho, que era simplesmente de demons¬ 

trar que os phenomenos dictos de 

«materialisações» correspondem a al¬ 

guma cousa de real e são dignos de 

estudos scientiíicos. Depois disto, para 

terminar, não o fazei melhor que citar 

esta phrase do Dr. Maxwell : «Possa 
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meu livro decidir alguns experimentado¬ 

res de bôa vontade a experimentarem 

por sua vez !... Possa elle contribuir 

para que sejam considerados os phe- 

nomenos que eu estudei, como factos 

naturaes, dignos de serem utilmente 

observados e susceptíveis de nos fa¬ 

zer penetrar mais protundamente que 

todos os outros no conhecimento das 

leis que regem a natureza...» 

CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO DAS 
(ú- -_G) 

^0 MATERIALISAÇÕES q>> 
=gvui e= 

(Continuação) 

Uma sessão maravilhosa 

Este caso, resumindo nma serie de 

episodios muito e muito interessantes, é 
extrahido do relato duma sessão, que, no 

nosso entender, é a mais memorável que 

se tem obtido com a mediumnidade d’Eu- 

sapia Paladino. 
Este relato foi já na integra publi¬ 

cado na Revuc des Estudes Psychiques em 

setembro de 1902. 
O chorado Luigi Arnaldo Vassalo 

serviu-se d’elle na corajosa conferencia, 
que no mesmo armo realisou em Roma, a 

pedido da Associação da Imprensa italiana. 

A sessão alludida teve logar em Gê¬ 

nova, na noite de 1 de Maio de 1902, em 

casa da familia Avellino, situada na rua 

Cassaro, n.o 29, 3.0 andar. 
Assistiram a essa sessão : o profes¬ 

sor Morselli, M. e Mme. Luiz Montaldo, 

Ernesto Bozzano, M. e Mme. Avellino, seus 

dois filhos e eu, que estava encarregado 

de redigir a acta da sessão. 
Tinha-se escolhido para as experiên¬ 

cias a sala de jantar, em que ha uma ja- 
nella ; e aproveitamos o desvão d esta pa¬ 

ra ahi formar o gabinete medianimico. 
Depois de se haverem retirado di¬ 

versos moveis para os compartimentos 

contíguos, encarregaram-me de preparar o 

gabinete. 
Em consequência, colloquei á frente 

do desvão uma cortina de lã, de cor ver¬ 

melha carregada, e nas extremidades li¬ 

vres das cortinas, já existentes, lixei por 

meio d’alfinetes duas longas tiras de pan- 

no negro. 
Por concessão graciosa dos donos da 

casa, escolhi em seguida um pequeno lei¬ 

to de ferro, semelhante aos que ordina¬ 
riamente se empregam nos quartéis, e col- 

loquei-o no interior do gabinete. 
Depois eu mesmo também arranjei 

um colchão que colloquei sobre o leito. 

A cerca de 20 centímetros do gabi¬ 

nete medianimico collocou-se uma mesa 
rectangular de madeira branca, cujas di¬ 

mensões não eram grandes. 
No angulo da sala, á direita do ga¬ 

binete havia nm piano, collocado em dia¬ 

gonal ; outros objectos junto ás paredes 

e diversas cadeiras completaram o mobi¬ 

liário. 
No angulo opposto ao piano havia 

uma machina photographica de tripé, ao 

cuidado de M. Montaldo. 
A sala claramente illuminada por 

um candieiro de gaz, bico Auer, suspenso 

ao centro do tecto. 
Antes de começar a sessão, Mme. 

Paladino foi submettida a um exame rigo¬ 

roso. Uma parte dos vestidos foi tirada na 

nossa presença, o os exames ulteriores 
mais minuciosos, sem restricção de espe- 

cie alguma, foram realisados por Mmes. A- 

velino e Montaldo, n'um aposento visinho, 

onde o médium se despiu completamente. 

Devemos a proposito lembrar que 

os vestidos do médium foram por nós 

examinados, um por um, observando-os 

também á transparência, para nos certi¬ 

ficarmos de que 11’elles não existia cou¬ 

sa alguma. 
Os objectos inspeccionados foram os 

seguintes : calças, camisola de lã rosa, 



248 :: REVISTa internacional do espiritismo 

camisa branca, meias pretas d’algodão, 

saia de baixo e cachecorset de flanella 

rosa, corpete de lã azul. 

Devemos notar que Paladino nunca 

usa espartilho durante as sessões. Havia 

um unico bolso na saia de baixo e n’elle 

apenas estava um lenço branco já servi¬ 
do. 

O médium tornou a vestir a roupa 

deante das duas senhoras acima referi¬ 

das, que jamais o abandonaram, acompa¬ 

nhando Eusapia directamente até á sala 

das experiencias. 

A sessão começou ás io horas e 

meia. A primeira parte decorreu emquan- 
to o médium e os assistentes, formando 

cadeia, estavam sentados em volta da 

mesa. Durante este tempo obtiveram se 

diversas levitações, muito interessantes, 

da mesa. 

Os episodios que vamos expor, só 

tiveram logar na segunda parte da sessão. 

Eis como elles são referidos na acta, 

que n essa mesma noite ditei, logo que a 

sessão terminou e que submetti á con¬ 

firmação de todos os assistentes : 

— «Quasi a seguir, Eusapia ergueu- 

se, levantou as cortinas do gabinete, e, 

ficando de costas para cima, deitou-se so¬ 

bre o leito, a cujas barras o professor 

Morselli e M. Avellino a ligaram forte¬ 
mente. 

Fixaram-lhe os dois pulsos ás bar¬ 
ras do lado, por meio d uma corda for¬ 

mando muitos nós ; passaram em segui¬ 

da outra laçada de corda pela cinta do 

médium, atando com muitos nós as ex¬ 

tremidades da ligadura aos ferros do lei¬ 
to. 

Depois de ter verificado com cui¬ 

dado todos estes processos de fixação, o 

professor Morselli ainda empregou um 

terceiro meio. prendendo os pés do mé¬ 

dium á travessa posterior do leito, atan- 
do-lh’os ahi seguramente. 

Então cada um de nós tomou logar 

em duas ordens de cadeiras. 

Na primeira fila estavam successi- 
vamente M. Avellino, pae, eu, o profes¬ 
sor Morselli, Mine. Avellino e M. Avel¬ 

lino, filho ; na segunda fila ficaram, M. 

e Mme. Montaldo, Mlle. Avellino e M. 
Bozzano. 

Abaixou-se então a luz do candiei- 

ro, mas tão pouco que, — como eu fiz 

vêr ao professor Morselli — podiam lêr- 

se os mais pequenos caracteres d um jor¬ 
nal (corpo 6). 

Deccorrido cerca de um quarto de 

hora, a mesa, que estava a um metro de 

nós e 20 centimentros do gabinete, en¬ 

trou sósinha em movimento. 

Primeiramente levantou-se sobre dois 

pés, batendo muitas pancadas. Algum 

tempo depois, as cortinas agitaram-se, co¬ 

mo se tivessem sido movidas por duas 

mãos ; e formou-se na parte superior uma 

larga abertura, na qual todos nós pude¬ 

mos vêr uma figura de mulher nova, cuja 

cabeça e a parte do corpo que estava 

visivel se achavam cercadas por panno 

duma brancura perfeita. 
A cabeça parecia cercada por mui¬ 

tas faixas circulares d este tecido—o que 

fez com que só se visse uma pequena 
porção oval do rosto -— mas porção suf- 

ficiente para que se podesse notar exac- 

tamente os olhos, o nariz, a bocca e a 

parte superior do mento. 
A apparição esteve visivel para to¬ 

dos quasi durante um minuto. E como M. 

Bozzano fizesse notar que só se via uma 

parte do rosto, aperceberam-se as pontas 

dos dedos das duas mãos, que afastaram 

os pannos d’ambos os lados, tornando os 

contornos mais nitidos e mais completos. 

Antes de retirar, a apparição incli¬ 

nou a cabeça para nos saudar e enviou- 
nos um beijo, cujo som foi nitidamente 

ouvido por todos os assistentes. 

Passados alguns momentos de des¬ 

canço, a mesa recomeçou seus movimen¬ 

tos automáticos. 

Então as cortinas afastaram-se de 

novo, como se tivessem sido abertas do 

interior por duas mãos, e ficou um amplo 

espaço livre, através do qual se apresen¬ 

tou uma figura de homem, de cabeça gran¬ 

de e hombros fortes e envolvida também 

por tecidos brancos. 

O busto estava envolto por maneira, 

que através d este tecido leve podia en¬ 

trever-se a còr rosada da cara, os relevos 

do nariz, das arcadas e do queixo. 

M. M. Bozzano e Morselli, declara¬ 

ram também ter visto barba espessa no 

mento. 

P2sta figura dhomem ficou visivel 

durante um minuto pelo menos. 

Muitas vezes se inclinou para nós, e 

antes de se retirar, enviou-nos muitos bei¬ 

jos sonoros, acompanhados de movimen¬ 

tos expressivos de cabeça. 

Quando as cortinas se fecharam, ou¬ 

vimos bater as mãos no interior do ga¬ 
binete. 
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N’este momento, ouvimos a vóz de 

Eusapia, que, queixando-se chamava o 

professor Morselli. Immediatamente este 

dirigiu-se ao gabinete, e encontrou o mé¬ 
dium na mesma posição em que tinha 

sido amarrada. 

Eusapia, em transe, com signaes e- 

videntes de soffrimento, queixava-se de 
ter os pulsos excessivamente apertados. 

O professor Morselli com muita dif- 

ficuldade conseguia desatar-lhe os pulsos, 

tão numerosos e complicados eram os 

nós: Mme. Paladino apenas ficou ligada 

pela cintura e pelos pés. 
Quando Morselli voltou para o seu 

logar, ao passar por debaixo do candiei- 

ro, a luz era tão intensa, como notou M. 

Bozzano, que o professor, ao olhar para 
o gabinete medianimico, foi obrigado a 

resguardar-se com a mão da luz excessi¬ 

va que vinha de cima. 
Foi então que elle pediu a M. Avel- 

lino para ficar na sua cadeira ; e assim se 

fez, trocando Morselli e M. Avellino os 

respectivos logares. 
Quando todos occuparam os loga¬ 

res, observou-se quasi sem demora que, 

a tampa do piano se levantava e abaixa¬ 
va automaticamente, produzindo um certo 

ruido. 
Quasi ao mesmo tempo vimos ap- 

parecer fóra das cortinas, á direita, uma 

figura de mulher nova, muito similhante 

áquella de que acima falíamos. 
A apparição repetidas vezes pendeu 

a cabeça para a frente, inclinando-se, co¬ 

mo para saudar. 

Depois retirou-se. 
Neste momento todos nós fomos 

mpressionados por um facto novo bas¬ 

tante importante para os leitores que (se¬ 
gundo o costume) não hesitariam em ta¬ 

xar-nos de hallucinados : verificamos que 

a figura em questão, inclinando-se para a 

frente de maneira a ficar a uma certa dis¬ 

tancia da parede illuminada pela luz do 

gaz, projectava a sombra sobre essa pa¬ 

rede, e esta sombra seguia todos os mo¬ 
vimentos do corpo, que evidentemente es¬ 

tava materialisado. 
O professor Morselli entretanto, a 

pedido de Eusapia cuja vóz fraca e la¬ 

mentosa vinha do interior do gabinete, ap- 

proximou-se com a cadeira para junto do 

piano. 
Alguns momentos depois uma nova 

figura de mulher appareceu no mesmo 

ponto do gabinete medianimico onde tí¬ 

nhamos viste apparecer a figura proce¬ 

dente. 

Ora, se esta nova apparição offere- 

cia alguma analogia com a outra, comtu- 

do existiam entre ellas alguns pontos de 

dissimilhança. 
O numero de voltas das faixas en¬ 

volvendo a cabeça era completamente ex¬ 
traordinário : os bordos anteriores faziam 

saliência, de maneira que o rosto ficava 

como que ahi enterrado. 

O tronco da forma materialisada es¬ 
tava também cercado d’um grande nume¬ 

ro de voltas de faixas ; dir-se-ia que era 

o enfaixamento das múmias egypcias. 

A forma materialisada encontrava-se 
tão perto de nós, que até podémos con- 

jecturar com uma certa exactidão sobre a 

natureza do tecido. 
Pareceu-nos muito mais espesso do 

que a gaze ordinaria, porém menos es¬ 

pesso do que a cambraia. 

A figura inclinou-se para a frente, 
apoiando o cotovello sobre a parte supe¬ 
rior do piano. Então também podemos 

observar um facto muito curioso. 
O antebraço que nós viamos, era 

evidentemente incompleto, pois que a man¬ 

ga cahia, pelo menos uns 30 centímetros 

á frente do piano, até a tampa do teclado. 
A apparição agitou no ar, por dif- 

ferentes vezes, este membro parcialmente 

materialisado, projectando sobre a parede 

a sombra que lhe seguia rigorosamente os 

movimentos. 

Apenas esta forma de faixas bran¬ 
cas entrou no gabinete, ouvimos de novo 

os lamentos de Mme. Paladino que em 
repetidas instancias pedia ao professor 

Morselli para a livrar dos laços que a aper¬ 

tavam muito. O professor accudiu com a 
intenção de a libertar das duas ataduras 

que tinham ficado. 

Mas 0 seu espanto e 0 nosso foi gran¬ 

de quando verificamos que 0 médium tinha 

novas ataduras nos pés e havia sido tam¬ 

bém fixado ás barras lateraes do leito por 

meio de muitas voltas de corda e nós mui¬ 

to mais numerosos e apertados, que os que 

foram feitos no principio da sessão pelo pro¬ 

fessor Morselli. 
E tão apertado estava, que o pro¬ 

fessor teve de renunciar a desatal-o por 

si mesmo : foi preciso que um de nós o 

fosse fazer, o que só se conseguiu depois 

de um trabalho longo e paciente. 

Desta vez desligamos Eusapia, não 

somente nos punhos, mas também nos 
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pés, ficando ella apenas presa pela cintu¬ 

ra ás barras do leito. 

Apenas retomamos nossos logares, 

as cortinas abriram-se a uma certa altura 

do pavimento, e vimos apparecer, atra¬ 

vés d’um espaço largo, uma figura de 

mulher tendo nos braços uma creancinha 
e como fazendo menção de a embalar. 

Esta mulher, que parecia ter uns 40 

annos approximadamente, estava toucada 

com um bonnet branco, guarnecido da 

mesma cor ; este bonnet occultando os 

cabellos, deixava aperceber os traços d um 

rosto largo e d’uma fronte elevada. 

A parte restante do corpo que não 

se achava occulta pelas cortinas, estava 

coberta de vestes brancas. 

Quanto á creança, pelo que podia 

ajuizar-se pelo desenvolvimento da cabe¬ 

ça e do corpo, poderia ter tres annos 

d’edade. 

A cabecita estava descoberta, com 

os cabellos muito curtos, e a mulher tra¬ 

zia a creança ao collo, ficando a cabeça 

d’esta ainda um pouco superior á d'a- 

quella. 

O corpo da creança parecia envol¬ 

vido em pannos, compostos também de 

tecido ligeiro e muito branco. 

O olhar da mulher estava voltado 

para a creança n’uma attitude de amor, e 

a creança tinha a cabeça um pouco in¬ 

clinada para ella. 

A apparição durou mais d um mi¬ 

nuto. 

Todos nós nos levantamos approxi- 

mando-nos, o que nos permittiu de lhe 
seguir os menores movimentos. 

Antes que as cortinas se cerrassem, 

a cabeça da mulher avançou um pouco 

para a frente, emquanto que a da crean¬ 

ça, inclinando-se á direita e á esquerda 

differentes vezes, depoz no rosto da mu¬ 

lher muitos beijos, cujo som infantil ou¬ 

vimos de modo muito nitido. 

Durante este tempo as queixas d’Eu- 

sapia continuavam e augmentavam sem¬ 

pre, o que fez com que nos decidíssemos 

a penetrar no gabinete. Eusapia occupa- 

va a posição em que tinha sido deixada 

e parecia soffrer e estar cançada : a res¬ 

piração opprimida, o pulso agitado e for¬ 

te ; foi preciso decidirmo-nos a suspender 

a sessão. 

Mme. Paladino, sempre em transe, 

foi desligada da unica prisão que tinha ; 

fizemol-a descer do leito e veio sentar-se 

n uma cadeira a uma extremidade da 

mesa. 

Dr. José VENZANO 

(Continua) 
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Esta emocionante narrativa foi 

teita pelo illustre jornalista sr. Deme- 

trio de Toledo, na «Revista do Espi¬ 

ritualismo Scientifico», accompanhada 

da gravura que illusíra esta pagina. 

O facto, comquanto já date de 

alguns annos, não perdeu, entretanto, 

a actualidade, mesmo porque a não 

ser a relerida revista, nenhum dos or- 

gãos da imprensa extrangeira ou na¬ 

cional, delle tez menção, conservan¬ 

do-se assim quasi que inédito. 

Julgamos dicto phenomeno. pe¬ 

las circumstancias que reveste, muito 

digno de repercussão, pois demons¬ 

tra muito bem o caracter do Espiri¬ 

tismo : demonstrar a Verdade, ao mes¬ 

mo tempo que proporcionar Consola¬ 

ção. A photographia, não nos can- 

çaremos de dizer, é uma das melho¬ 

res provas da immortalidade, sendo 

por isso mesmo indispensável o seu 

cultivo nos centros e grupos espiritas 

que assumiram a tareia da demonstra¬ 

ção da Resurreição. 
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Deixemos com a palavra o illus- 
tre confrade : 

- «Foi na primavera de 1908. 
Uma respeitável familia de Angers, ci¬ 
dade principal do departamento do Mai- 
ne e Loire, composta de madame Vau¬ 
goyot, de suas duas filhas e de um so¬ 
brinho, partia, uma bella manhã, pa¬ 
ra dar um passeio pelo campo. Os ex¬ 
cursionistas, que levaram comsigo o ne¬ 
cessário para organisar um almoço 
campestre, pararam, ao cabo de certo 

tempo, junto á 
ponte de Cé, que 
constitúe o fundo 
do nosso cliché, 
ponte sobre Ja 
qual transitavam 
numerosos trens. 

Esse magniíico 
passeio matinal 
tinha aberto o ap- 
petite dos excur¬ 
sionistas que se 
dispunham a fa¬ 
zer honra ás pro¬ 
visões dispostas 

sobre a relva. 
Em torno de uma 
toalha estendida 
no chão, o almo¬ 
ço começou. 
Quando as exi¬ 
gências dos estô¬ 
magos estavam 
satisfeitas, uma 
das moças, professora publica, que 
levara comsigo um apparelho photo- 
graphico, propôz, á suamãi, á sua irmã, 
ao seu primo, o retratai-os em grupo, 
tal qual ainda se achavam, nos seus 
lugares respectivos. A proposta loi na¬ 
turalmente acceita e a placa sensível 
impressionada. 

Quando, de volta do passeio, o 
cliché foi revelado, toda a familia nel- 
le figura, como era de esperar. O cli¬ 
ché não é mesmo máu, muito embora 

fosse um dos primeiros que mademoi- 
selle Vaugoyot, principiante na arte 
photographica, executava. 

O que não era de esperar, po¬ 
rém, era que n elle se mostrasse, igual¬ 
mente, a apparição que ahi se distin¬ 
gue, de um modo nitido, contra o hom- 
bro da irma da operadora. Imagine-se 
qual não foi a satisfação dolorosa que 
experimentou a familia, quando reco¬ 
nheceu, no phantasma, o retrato de 
uma filhinha que mme. Vaugoyot per¬ 

dera, alguns dias 
antes. 

Fôra mesmo 
para dar um de¬ 
rivativo á triste¬ 
za da pobre se¬ 
nhora, desde o 
dia dessa dila- 
cerante desappa- 
rição.que as suas 
lilhas e o seu 
sobrinho haviam 
organisado o pas¬ 
seio campestre, 
durante o qual 
loi obtido a per¬ 
turbadora photo- 
graphia cuja re- 
producção collo- 

camos sob os 
olhos dos leito¬ 
res. 

O valor da 
authenticidade do 

nosso cliché é grande, pois que não 
vemos como os mais incrédulos mesmo 
poderiam admittir a hypothese de uma 
mãi e duas irmãs, pessoas respeitáveis 
e conhecidas, ousando tão odiosamen¬ 
te explorar a memória de uma inno- 
cente e extremecida morta, si no caso 
houvesse o menor erro ou duvida. 

A nós nos repugna mesmo en¬ 
carar a possibilidade de uma fraude, 
porque ha sentimentos que excluem a 
hypothese de uma tal profanação 
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Achamos desnecessário fazer so¬ 

bre o caso que acabamos de relatar 

o menor commeníario, preferindo dei- 

xal-o a sua simplicidade a meditação 

dos que nos lêem.» 

Espiritismo sob o triplico ponto 

de visfa-experimenta!, scienfifico 

e philosophico, é inexcedivel. 

A coordenação Kardecisía é a 

sciencia das sciencias. 

,, ALGUMAS EXPERIENCIAS 
r COM O MLD1UM HOME 

médium Home, como já dissemos 

em um dos numeros passados, re¬ 

velou seus dons transcendentaes, 

justamente por occasião em que a 

alta sociedade franceza muito se 

occupava com o Espiritismo, ou seja sob 

o reinado de Napoleão III. Daniel Don- 

glas Home foi o grande favorito dessa e- 

poca. As suas sessões eram verdadeira- 

mente admiráveis e convincentes os seus 

phenomcnos. Passando para estas colum- 

nas alguns factos verificados com o refe¬ 

rido mediurn, cujas sessões se realisaram 

na presença de pessoas da Côrte do se¬ 

gundo Império, cremos levar mais uma 

contribuição áquelles que estudam e tra¬ 

balham pela solução do problema da Im- 

mortalidade, que é o escopo principal des¬ 
ta revista. 

* • 
* 

Este facto realisou-se no salão da 

Marqueza de Fontenelles e foi descripta 

peia condessa Tascher de la Pagerie. 

Os convidados haviam assistido á 

sessão e tinham passado ao salão visinho, 

commentando muito os factos de que ha¬ 

viam sido testemunhas. 

«Por acaso, diz a condessa Tascher 

de la Pagerie, um dos filhos da casa en¬ 

tra no aposento onde se tinham realisado 

as experiencias. 

Com grande admiração sua, encon¬ 

tra a mesa ainda girando, batendo panca¬ 

das, como para escrever. 

*Ch ama os convidados. A primeira 

pessoa que accorre é Mme. Bonvouloir. 

Apenas no aposento, essa dama tem como 

uma visão, detem-se, recua, vai cahir toda 

pallida e agitada. 

As pessoas presentes cercam-n’a, in- 

terrogam-n’a. A senhora recusa responder. 

Então Home exclama : 

— A mesa vol-o dirá, pois que quer 

falar. 
As pancadas formam este nome : 

Jeanne — Que quer dizer Jeanne ? per¬ 

gunta Mme Fontenelles. —■ Je t'dirne, res¬ 

ponde a mesa. Mme. de Bonvouloir não 

se contém mais e cahe em prantos. A sua 

melhor amiga chamava-se Jeanne e, mor¬ 

rendo nos seus braços, havia lhe dito : 
<Je fairne». 

E então Mme. de Bonvouloir jurou 

ter visto a cabeça da sua amiga junto á 

mesa, olhando-a a sorrir : o corpo parecia 

perdido no espaço.» 

• * * 
* 

Appareceram a alguns annos no jor¬ 
nal allemão Die Ubersiunt, as memórias da 

da princeza se Meíten.ich. Nas memórias 
acha-se o compte-rcndu de uma ses°ão da¬ 

da por Home á imperatriz, nas Tulherias. 

«Sobre uma mesa estava collocado 

um candelabro com vélas accezas. Quan¬ 

do a mesa se pôz em movimento e, num 

dado momento, se inciinou, o candelabro 

não cahiu, mas permaneceu direito, e as 

chammas das vélas e n vez de se recurva¬ 

rem, brilharam perpendicularmente á mesa.» 

Eis ainda outra sessão narrada pela 

princeza. 

Home foi apresentado pelo príncipe 

Murat a mme. de J... Umas quinze pes¬ 

soas achavam-se no salão. Home sentou- 

se numa poltrona, a quatro ou cinco me¬ 

tros de uma mesa. Viram-no empafidecer, 

fechar os olhos, deixar cahir a cabeça pa¬ 

ra traz. Depois evocou o seu amigo Brion. 

que lhe respondia sempre : «Bruni, are 
you pere ?■». 
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A princeza diz que nunca mais es¬ 

queceu o ruido que a mesa produzia, ran¬ 

gendo, para responder: «nesse momento 

os pendentes do lustre de cristal puzeram- 

se a dansar, as paredes e os moveis re- 

soaram com as pancadas e uma cadeira 

correu, indo estacar diante das pessoas 

reunidas.» 

Home, sempre impassível, declarou 

que os seus Espíritos amigos cercavam os 

assistentes e iam manifestar-se. 

A princeza Mettern ich foi agarrada 

pelo pulso por uma mão de ferro. Outras 

pessoas sentiam que lhe apertavam a nu¬ 

ca ou os braços. «Experimentava-se uma 

sensação indefinível, porquanto, apesar da 

força desenvolvida pela mão invisível, não 

se senlia a minima dôr. Percebia-se a pres¬ 

são de cada dedo, de sorte que se podia 

distinguir o pollegar, o index, etc.» 

Um bouquet de violetas que a prin¬ 

ceza havia collocado em cima do piano 

foi-ihe trazido em plena luz sobre os joe¬ 
lhos. Ouviu-se tocar então um ‘melopho- 

no». A narradora conta ter sentido o ins¬ 

trumento sobre os seus joelhos, perceben¬ 

do o sopro se pôr em movimento para fa¬ 

zer ouvir uma ‘melodia de inexprimível 

doçura». 
Em seguida, na extremidade do tape¬ 

te, viu-se alguma cousa mover-se. «Uma 
mão, ou algo que com uma mão se pare¬ 

cesse, d aquelle logar sahia, estendeu-se pa¬ 
ra a princeza, que recuou. Foi seu marido 

que pegou nessa mão. Posto que a con¬ 

servasse apertada quanto pudesse na sua, 

sentiu-a que se esvahia entre os seus de¬ 

dos. 
O tapete foi immediatamente levanta¬ 

do. mas não se viu vestígio algum, nem 

nada de extraordinário» . 

I 
I Chronica Extrangeira 

Os dois paizes do mundo em que 

se verificam maiores sommas de factos es¬ 

piritas, são, sem duvida, a Inglaterra e os 

Estados Unidos dAmerica do Norte. 
São innumeros os visitantes destas 

duas nações que obtiveram provas paten¬ 

tes da sobrevivência de entes caros de 

quem a morte os separou. 
E é para notar que quasi todos es¬ 

ses eram materialistas consumados, ou en¬ 

tão catholiccs e protestantes que não en¬ 

contravam em suas religiões as consola¬ 

ções e a verdade precisa para resolverem 

o problema da morte. 
Entretanto, em toda a parte, embora 

com menor intensidade, os factos vão se 

multiplicando todos os dias, e estamos cer¬ 

tos que não está longe o tempo em que 

os espíritos dos chamados mortos, unidos 

pelo mesmo ideal que nos animam, num 

concerto subiime do amor pela verdade, 

intensificarão as suas manifestações, apres¬ 

sando assim o estabelecimento do reinado 

! da paz e da fraternidade, preconisado e 

previsto pelo Christo, 

am hppmii- 
ÇftO DE S. 

ITODI 

O Jutarnji List, de Agram, publicou 

a interessante noticia de uma apparição, 

verificada pelos habitantes de Debeljaci na 

Bosnia. 
‘Duas mulheres da cidade voltavam 

da floresta ás 4 horas da tarde e uma 

grande serpente precipitou-se sobre ellas. 
Surprehendidas por tão inesperado ataque, 

tomaram pedras que arremessavam na ví¬ 

bora. Esta, com fortes contracções muscu¬ 

lares erguia-se sobre a cauda e enfrenta 

as duas mulheres. Aterrorisadas, ellas nu¬ 

ma préce fervorosa invocaram um Espirito 

para que lhes auxiliasse. De repente envol¬ 
to numa nuvem branca appareceu S. An- 

tonio. tal como se vê nos retratos e lhes 

disse : «Fazei penitencia porque o mundo 

passa por grande crise e o cataclismo uni¬ 

versal predicto pelas escripturas santas, es¬ 

tá proximo.» 
Toda a população da cidade affluio 



254 :: REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 

ao lugar da manifestação : crentes e scep- 

ticos viram 5. Antonio. 
A noticia repercutiu pelas circumvi- 

sinhanças e de vinte cidades mais próxi¬ 

mas innumeras pessoas vieram scientificar- 

se do occorrido. Foi tal a affluencia de 

povo que a policia teve que intervir para 

estabelecer a ordem.» 

A PSYCHICA. redactoriada por Mme. 

Carita Borderieux, publicou a seguinte nar¬ 

rativa, que com a devida venia transcre¬ 

vemos : 
‘Cara sra. e amiga. 

Vos envio o seguinte facto, ta' como 
elle se deu. 

O nosso caro pai morreu quarta-feira 

ás 13h.20. Por ser dia da Ascenção o 

enterro realisou-se sexta-feira. Por motivo 
de circumstancias imprevistas, houve uma 

pequena demora na cerimonia e o feretro 

foi collocado na sepultura exactamente as 

13h.20. 

Minha irmã Wanda, que estava ao 

meu lado, me fez notar a coincidência. Em 

casa (nós moramos n um palacete) ficou mi¬ 

nha irmã, Maria, que estava de cama com 

uma crise de appendicite. Uma amiga se 

achava com ella no mesmo quarto e o 
nosso cão, Vic. 

Exactamente ás 13h.20, produziu-se 
um forte barulho no interior da casa, co¬ 

mo um grande balão que se atira no soa¬ 
lho. 

O cão precipitou-se fora do quarto 

com latidos furiosos diante desse insolito 
ruido. 

Minha irmã pediu á amiga, que com 

ella se achava, ver o que havia. Esta que 

estava escrevendo não ouviu e nada en¬ 

controu depois de anormal. 

Minha irmã está bem certa da hera, 

porque accompanhava a cerimonia pelo 
pensamento e n aquelle momento consultou 

o relogio. 

Uma «enquéte» feita na visinhança 
me permittiu concluir que nenhum caminhão 

havia descarregado n aquella hora, em que 

os operários tinham ido almoçar. Enfim o 

barulho de abrir portas nada se asseme¬ 
lhava com o que foi ouvido. 

A attitude do cão demonstra que não 

se trata de illusão por parte de minha ir¬ 

mã. A tríplice coincidência das horas é 

também digna de menção. Com as minhas 

melhores recommendações ao vosso mari¬ 

do, recebei, cara sra. e amiga, minhas ho¬ 

menagens cheias de devotamento. 

Dr. H. Jatvorski 

E’ ainda da Psychica a interessante 

noticia que se vai iêr e que demonstra 

muito bem a existência da alma nos seres 

inferiores da creação e consequentemente a 
sua sobrevivência á morte do corpo. 

Esta carta foi enviada á Mme. E>or- 

derieux, de Uccle Colevret, em 16 de maio 

1926 : 
«Tenho o prazer de vos enviar al¬ 

gumas notas que me pediste, sobre o meu 

cão calculista. 
Recolhido na edade de tres mezes. 

em estado lamentável de um pobre ser 

cambaleante de fome, Tommy conta ac- 

tualmente dois annos e oito mezes. Do ta¬ 

manho de um pastor Malinez do qual de¬ 

ve ser um cruzamento, é actualmente um 

cão de raro vigor, musculos de ferro, pel 

lo vigoroso, estendendo’se sobre o dorso 

em uma larga faixa encrespada sombria 

em fundo beije. A face quasi preta, illumi- 

nada por um olhar inteliigente, é impres¬ 

sionante pelo franzido das sobrancelhas que 

lhe dão uma expressão de attenção e de 

reflexão. 
Começamos a educação de Tommy 

quando elle tinha a idade em que o cele¬ 

bre «Zou» aprendeu a contar : 14 mezes. 

As primeiras cifras, sommar e dimi¬ 

nuir, foram ensinadas com auxilio de pe¬ 

quenos biscoutos. 
O alumno, aprumado, as patas da 

frente apoiadas na mesa, resolvia as ques¬ 

tões batendo sebre o move! ccm a pata 

direita. No fim de 15 dias, elle conhecia 

os dez primeiros numeros e batia dez, com 

a pata esquerda. 

A primeira difticuldade estava venci¬ 

da. Tommy gastava das lições que lhe e- 

rarri dadas pela manhã e pela tarde, 

sempre com o auxilio de biscoutos ; cada 

uma durava 15 minutos. No momento em 
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que vos escrevo, cara sra., nosso cão cal¬ 

culista faz addições e subtrações sobre os 

50 primeiros numeros, lê as cifras de 1 a 

30 (impressas) e conta até 60. Quando 

não pode responder immediatamente a ques¬ 
tão proposta, Tommy detem-se um instan- 

tante, depois bate a resposta. Elle tem ti¬ 
do como auditores, a Duqueza de Croy ; 

nossa secretaria, e sua irmã: Mlle. Deriy, 

Mme. A. de Curte e o Dr. E. Nyssens, 

Mme. Lanoy, professor, e Mme. Hagenais. 

Todos esses amigos se acham mara¬ 

vilhados das aptidões de Tommy, q ie tem 

prazer de se exhibir á galeria e mostra, 

para este uma alegria desusada. Mlle. Zoé 

Delfosse, uma minha amiga que reside em 

nossa, casa é a paciente e perseverante 
professora de Tommy, e vosso excellente 

livro «Les animaux Pensants» é o seu guia. 

Eis ahi, cara Sra., mais uma prova 

da intelligencia do cão. Não duvido do 

prazer com que lembrareis meu pobre 
Tommv, na vossa interessante revista, Psy- 

chica. Elle também é uma alma humilde 

que gravita em busca da luz infinita. 

Muito sympathicamente 

Henriette Renard 
■ 

Presidente da Liga Internacional con¬ 

tra a vivisecção, de Bruxellas. IP. S. Esqueci-me de mencionar que 

Tommy diz sua edade e o numero da ca¬ 

sa em que mora. 

— 

rio muito proximo, e disse ao meu com¬ 

panheiro que tinha de escrever algumas 

cartas. Elle deixou-me só e sahiu a dar 

um passeio. Eram, então, 5 h. 1 {4 da tar¬ 

de. A chuva tinha cessado e o sol brilha¬ 

va pallidamente num céo claro. Depois de 
vinte minutos mais ou menos, quando eu 

fechava as cartas, cousa singular, ouvi ba¬ 

ter na vidraça. Levantei meus olhos e o 

que vi ? M. Frith, fóra, que olhava-me 
com expressão de agonia e fazia-me sig- 

nal para que fosse em seu auxilio. Atirei 
a penna, corri para a frente da casa e 

com grande admiração a ninguém vi. Não 
podia comprehender o que significava essa 

apparição allucinatoria. 
A’ noite meu amigo não voltou ; dia 

seguinte o seu leito não dava signai da 

sua estada ali. Então, seriamente alarmado, 

comecei a fazer pesquizas. Por muito tem¬ 
po nada se descobriu. Dez dias mais tar¬ 
de, o rio tendo abaixado, percebeu-se o 

cadaver de Frith entre duas rochas, jus- 
mente com o rosto voltado para a janella 

do quarto onde eu estava sentado escre¬ 

vendo. Comprehendi então porque tinha 

ouvido o gclpe no vidro e a visão na ja¬ 
nella. A hora da visão correspondia jus- 

tamen^e o momento em que o desgraçado, 

victima de alguma imprudência, se afogara» . 

!The Harbinger of Lighi de Março no¬ 

ticiou um aviso de morte que o eminente 

sabio, Dr. Lindoay Johnson leve um dia, 

r segundo a narrativa por elle mesmo teila e 

que se vai ler : 
—«Ha alguns annos eu fiz uma via¬ 

gem á Noroega com o meu amigo M. 

Frith. O nosso fim era photographar al¬ 

guns silios. Também nos encaminhamos de 

Christiania ao Cabo do Norte em peque¬ 

nas jornadas. Dia 14 de junho chegamos 

a um pequena povoação chamada Husum, 

distante, mais ou menos trinta milhas de 

Sogne Fjord. Nosso primeiro cuidado foi 

tomar quartos e encommendar o jantar, e 

depois assentei-me no escriptorio do hotel, 

diante de uma janella que fica á frente do 

Com este titulo, assignado por Géo 
Forget, L Aube Nouvelle, publicou o se¬ 

guinte caso : 
— «Durante a guerra, os allemães 

occupando as Ardennes, tomaram a pre¬ 

caução, como fizeram em outros lugares, 

de nada deixar de precioso. Derrubaram a 

estatua do autor do famoso «chant du Dé- 

part» que ornava uma das praças de Gi- 

vet. Ella foi ultimamente reconstruída e a 

'Chronique Medicale» aproveita para lem¬ 

brar a curiosa aventura do grande musico 

Méhul. 

Em 1797 A\éhul tinha um excellente 

amigo Bouveret, que desappareceu após 
um passeio, muito mysteriosamente, nas re¬ 

dondezas da floresta de Bondy. Depois de 

muitas pesquizas julgou-se tudo de boa¬ 

mente, mas dez annos depois o espectro 

de Bouveret appareceu a Méhul pedindo 

vingança. As apparições succederamse de 
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anno em anno ; uma vez o espectro indi¬ 

cou com o dedo a silhueta dum anzol que 

se achava preso ao cortinado da cama. 

Dia seguinte Méhul verificou que um mal¬ 

feitor havia entrado em sua casa e rouba¬ 

do objectos de valor. 

Mais tarde ainda, Méhul indo a pas¬ 

seio de Paris aos campos Elyseos, sentiu 

a mão de um gatuno roçar a sua algibei¬ 

ra. A estupefação de Méhul foi grande ao 

reconhecer no bandido o pequeno homem 

que tinha visto em sonho. E a policia a- 

pertou tanto o delinquente que elie chegou 

a confessar que ha dez annos, mais ou 

menos, assassinou na floresta de Bondy, a 

um moço que enterrou, graças a cumplici¬ 

dade de um triste indivíduo que designou, 

e mostrou á policia o lugar em que havia 
aberto a sepultura. 

O Dr. Theodcre Flournoy, professor 

de Psychologia da Universidade de Gene¬ 
bra, autor do notável livro Espíritos e Me- 
diurns, conta o facto singular. 

«No mez de agosto de 1883, mme. 

Bouscorlet regressou a Genebra depois de 
passar tres annos como professora em ca¬ 
sa da familia Kazán. 

Mme. Bouscorlet correspondia-se por 
carta com a familia Moratief e com Mme. 

Nitchinof, residente também n aquella ci¬ 
dade. 

Na noite de 9 de Dezembro de 1883, 

Mme Bouscorlet teve um sonho, cuja des¬ 
crição enviou dia seguinte, por carta á 

Mme. Moratief. Um trecho da carta diz 

assim : ‘Sonhei que você e eu iamos por 

um caminho no campo. Lego ouvimos uma 

vóz que nos chamava e partia de um co¬ 
che que passava. 

Nos approximamos do coche e vimos 
dentro d elle Olga Nitchinof immovel e co¬ 

mo morta. Foi justamente no dia 17 de 
Dezembro». 

Dez dias depois, uma carta vinda de 
Karzán annunciava a morte de Mme. Ol¬ 

ea Nitchinof, occasionada por uma molés¬ 

tia, infecciosa, no dia 16 de Dezembro e 

seu corpo foi conduzido a um crematcrio 
no dia 17» 

A sra. Blon, de Ulm (Ailemanha) nar¬ 

rou a um jornal um phenomeno raro que 

se passa com ella. Eis como se exprime : 

— ‘Sempre que algum membro da 

minha familia vai morrer eu sei com algu¬ 

mas semanas de antecedencia, pela appari- 

ção em meus lenços, nos meus lençóes e 

nas minhas fronhas, de umas pequenas cru¬ 

zes pretas, que não são produzidas por 

nenhum corpo chimico e que desappare- 

cem repentinamente após haver occorrido 

a morte. 
Desde menina, nenhuma morte se 

produziu em minha familia, composta de 

trinta e cinco pessoas, sem que não hou¬ 
vessem apparecido esses mysteriosos si- 

gnaes.» 
Mme. Blon accrescenta que, antes de 

morrer um seu tio, tinha ella desessete an¬ 

nos, appareceram as cruzes mortuárias no 

seu lenço ; antes de morrer uma sua irmã 

e dois outros tios, appareceram as cruzes 

nos lençóes da cama ; e voltaram a appa- 

recer novamente quinze dias antes de mor 

rer seu avô, assim pela mesma forma quan¬ 

do morreu sua tia.» 

The Two Wo rlds, com esta epigra- 

phe, publicou um substancioso artigo do 

Dr. James Maxwell excluindo o caracter 

sobrenatural das manifestações espiritas e 

demonstrando o archaismo da theoria de¬ 

moníaca proclamada pelas igrejas de Roma 

e Protestante. As etiquetas sobrenaturaes 

collocadas aos phenomenos, diz o Dr. 

Maxwell, são frágeis e se rompem aos pri¬ 

meiros raciocínios. Assim termina o illus- 
tre scientista : Possa a minha palavra con¬ 

tribuir para o estudo e pesquiza dos phe¬ 

nomenos que obedecem a leis naturaes, 

como a do movimento da terra, etc. 
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e E’cos e Noticias e 
A necessidade da propaganda se im¬ 

põe a todos os espiritas para que a Dou¬ 

trina se torne conhecida e produza nos 

que a recebe os effeitos que lhe são pe¬ 
culiares de consolar e fortalecer aos trô¬ 

pegos da Estrada da Vida. 

A propaganda pela palavra e pela 

imprensa é, pois, indispensável aos que 
já vão comprehendendo o escopo da vida 

com todas as suas peripécias. Demais não 
se pode comprehender um espirita em 

que o egoismo domina a tal ponto que 

se exime do seu principal dever que 

é transmittir aos que ainda ignoram as 

verdades que lhe têm servido de arrimo, 

de apoio e de esperança nas luctas da 

vida. 
Urge que a propaganda se intensi¬ 

fique em toda a parte. E a nós, espiritas 
do mundo inteiro, compete, como obrei¬ 

ros que somos desta grande Seara, con¬ 

correr com os nossos esforços para a de¬ 
monstração da Vida Eterna, que é a ba¬ 

se, o fundamento solido em que se ha de 

erguer o templo da fraternidade. 

A Revue Spirite está se esforçando 

para melhorar quanto mais as suas publi¬ 

cações. E’ assim que as suas paginas fo¬ 

ram augmentadas com uma secção em 

esperanto, a cargo do sr. André Rippert, 

outra para correspondência entre os seus 

leitores e, enfim, uma outra para «Offereci- 

mentos e Pedidos», que auxiliará a sua 

parte financeira. 

% 0 
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Conferencia Contradictoria 

Sob os auspícios da Maientique, o 

Padre Mainage, Professor do Instituto Ca- 

tholico de Paris, realisou uma conferencia 

sob o thema : «A Opinião da Egreja Ca- 

tholica sobre a Metapsychica e o Espiri¬ 

tismo. » 

Antes, porém, o sr. André Rippert 

havia solicitado do representante de Roma 

a permissão de levar a essa reunião a 
contradição necessária para poderem ser 

apreciados, sem espirito preconcebido o 

Espiritismo e a Metapsychica, objectos de 

ataque da Igreja Catholica. Em vista do 

que foi dada a palavra em primeiro lu¬ 

gar a M. Rippert que desenvolveu em 

suas linhas geraes a these espirita. Falou 
sobre os factos espiritas admittidos pela 

Igreja Catholica e sobre o conhecimento 

que os padres de todos os tempos têm 
desses phenomenos. Demonstrou a incon¬ 

sequência do dogma do diabo para expli¬ 

car os phenomenos ; estendeu-se em con¬ 

siderações sobre a maneira hostil com que 

a Egreja tem encarado o Espiritismo e a 
Metapsychica, com o fim de retardar a 

sua marcha, entravando ao mesmo tempo 
o desenvolvimento e exercício das facul¬ 

dades supra-normaes do homem. Eccres- 

centou:—O Espiritismo veio trazer a cer¬ 

teza da Immortalidade e a Igreja deveria 

auxilial-o nessa tarefa glorificadora. 
Falou depois o padre Menage que 

desenvolveu o thema annunciado. E por 

fim falaram Mlle. Gasselin e M. Regnault 
que se manifestaram pelas idéas espiritas. 

Foi uma bella reunião em que a to¬ 

lerância imperou. Uma multidão numero¬ 

síssima de ouvintes encheu o salão das 

«Societés savantes». 

< f 

Vv 

No 4.0 Congresso Psychico Interna¬ 

cional, que acaba de se reunir em Paris, 

compareceram os representantes de 53 

paizes. 

Tarraza — 22 de Julho de iç26. 

—O Espiritismo na 1 Iespanha resente- 

se do elemento primordial para ser divul¬ 

gado entre os doutos, que só se rendem 
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a evidencia das provas, entre os pcsqui- 

zadores do maravilhosos para quem um 

apport, por exemplo, é o mais surprehen- 

dente e o mais sobrenatural que existe. 

Por esta falta de sugets está sem 
inaugurar-se o instituto Metapsychico, de 

Barcelona, e a Sociedade de Estudos Me- 

tapsychicos, de Valença ; e com o fim de 

ver preenchida essa lacuna, a Revista Me- 

tapsychica, de Madrid e Lwnen convida¬ 
ram as pessoas que possuem faculdades 

mediumnicas a se prestarem experimenta¬ 

ção, offerecendo-lhes renumerar os serviços. 

Vamos ver o resultado. 

Tudo isso não quer dizer que a Hes- 

panha se acha totalmente alheia aos phe- 

nomenos, principalmente esses de carac¬ 

ter subjectivo-objectivo que fazem pensar 

se a mediumnidade esporádica é algo com- 

mum a todos. 

— Vejam um caso notável : 

A senhorita Eulalia PP., achava-se em 

tratamento na clinica do Dr. Nogués, de 

Barcelona. Pista senhorita era frequente¬ 

mente visitada por sua iamilia e amigos 

e a gaveta de sua mesinha nocturna acha¬ 

va-se sempre cheia de bombons. 

Uma tarde approximou-se da enfer¬ 

ma a Irmã Rosalia e disse : Entrou na 

clinica um joven enfermo \... Seu maior 

soffrimento é a sede que o devora, e co¬ 

mo não se lhe quer da agua, porque o 

envenenaria, pensei que acaso um bom- 

bon acalmaria sua sêde e teria allivio no 

desespero: como você tem tantos ! .. — 

Caso você queira pode leval-os para o 

enfermo e quando acabarem venha bus¬ 

car mais, que se não tiver na gaveta, os 

encontrará nas demais vasilhas dos quartos. 

Desde aquelle instante foi a enfer¬ 

ma Eulalia a provedora de bombons pa¬ 
ra o enfermo desconhecido, e cada dia 

perguntava por elle, cada dia sabia que 

não peiorava e nem tão pouco melhorava. 

Chegou enfim a tarde do decimo ter¬ 

ceiro dia em que o joven entrou na cli¬ 

nica. Báilalia estava com seu pai, seu ir¬ 

mão, uma de suas tias, seu noivo e sua 

futura sogra, commentando e celebrando 

a bôa nova de que a primeira, Eulalia, 

ia receber alta. Ella estava com a pala¬ 

vra, derepente deteve-se, cravou a vista 

no ar e exclamou : 

— «O enfermo dos bombons ! Não o 

vêdes ? Seu rosto tornou-se pallido; mu¬ 

dou de conversa não se recordando o que 

falava primeiro. 

—Então, foi-se o enfermo dos bom¬ 

bons 1—disse Eulalia á monja ; Como ? 

Como sabes ? Quem vos disse ? 

—Elle mesmo, que veio despedir-se 

e agradecer a minha generosidade. 

—Você se engana. 

—Não me engano, e para provar 

darei os seus signaes,—e deu-os minucio¬ 

samente. 

— E’ que a Irmã Rosalia contou a 
você a feição do joven e você misturou-a 

com o seu sonho. 

—Não, Irmã, não ; nem a Irmã Ro¬ 

salia, nem pessoa alguma, disseram-me co¬ 

mo era o joven. Eu o vi, elle falou-me e 

se despediu mui carinhosamente. Eram 5 

horas da tarde ; eu estava acordada e con¬ 

versando com o meu noivo... Com effeito : 

justamente a essa hora o joven morreu. 

PIste phenomeno de criptestesia é 

tanto mais notável, quanto que Eulalia 

nunca tinha visto o joven agradecido, nin¬ 

guém fez a ella descripção do seu physi- 

co, e não obstante conheceu-o ao apre- 

sentar-se-lhe. 

Semelhantes a este, se dão alguns 

outros phenomenos; mas todos têm pou¬ 

ca repercussão e não se prestam a ser 

authenticados per camaras photographicas, 

nem a ser ouvidas mediante alta vóz nem 

a deixar impressões sobre o papel enfu¬ 

maçado ou na argila e são cridos pelos 

que já se acham preparados e não neces¬ 

sitam d’elles. 
-A Federação Espirita Hespa- 

nhola continúa na sua obra organisadora 

e divulgadora, e as Juventudes accompa- 

nham-n’a, multiplicando o trabalho de an- 

nunciar a bôa nova pelas cidades e villas, 

aldeias e povoações. 

—— Prepara-se em Madrid para o 

outono vindouro, uma série de conferencias 

publicas, nas quaes se exporá o Espiri¬ 
tismo sob seu triplice aspecto scientifico, 

philosophico e moral. 

Serão conferencistas os mais cons¬ 

pícuos propagandistas hespanhoes. 

O correspondente 

Quintin Lopes Gomez 

Diz a «Revue Spirite» que uma pro¬ 

paganda activa a favor do Espiritismo 

vae-se desenvolvendo na Italia. 

Nesse paiz. onde se encontra muitos 
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espiritas, resente-se a falta de uma orga- 

nisação rnethodica de grupos e sociedades 
regionaes. 

Os espiritas italianos têm necessida¬ 
de, diz a «Revue»r de uma revista popu¬ 

lar do Espiritismo, que vulgarise seus 

princípios fundamentaes, simplesmente, 

claramente, explicados sem a terminologia 

complicada que reveste certas revistas. 

Outro trabalho indispensável que os 
espiritas italianos tem descurado, dizemos 

nós, é a tradução e publicação das obras 

de Allan-Kardec, muito procuradas no 

nosso paiz, onde é grande a colonia ita¬ 

liana. 
Enfim, na Italia, os factos espiritas 

são constantemente constatados e os jor- 

naes imparciaes dão conta dos mesmos 

em suas columnas. 
O «Corriere delia Sera», diário de 

mais circulação em toda a península, cons¬ 

tantemente faz salientar em suas colum¬ 

nas, a noticia dos phenomenos que vão 

sendo constatados. 

% 9 
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Um padre curador 

No fim do ultimo mez o padre D. 

Luiz, de Monteleone de Quarto, perto de 

Nápoles e commumente chamado «Autor 

de Milagres», foi suspenso a divinis. 
O Padre Luiz foi a Nápoles para 

visitar Monsenhor Petrone, bispo desta ci¬ 

dade, que recusou recebel-o. 

A presença do padre thaumaturgo 

nas proximidades do Palacio Episcopal 

atrahiu uma multidão que o acclamava. 

Foram lhe apresentados dois doentes con¬ 

siderados incuráveis, que o «milagroso» 
curou immediatamente. Foi um delirio ao 

verem os enfermos restabelecidos. Voltan¬ 

do-se para o povo, o padre disse : «Vê- 

des, querem me condemnar porque eu 

não quero negar o meu auxilio á huma¬ 

nidade soffredora ; mas eu não cederei, 

e por uma causa tão nobre não recuarei, 

ainda mesmo que soubesse que teria de 

sacrificar a cabeça.» 
O padre Luiz de Monteleone nunca 

teve dons extraordinários. Ultimamente 

em sua povoação se manifestaram esses 

dons, e o povo começou a chamar-lhe 

«Santo». 
O padre declarou aos jornalistas : 

«Eu curo pela suggestão e invocando a 

piedade divina». 

Casa assombrada 

Diz o «Mondo Occulto» que a dois 
kilometros de Buso Sarzano (Rovigo) n’u- 

ma casa á esquerda da estrada do Canal 

de Ceregnano, tem-se verificado phenome¬ 
nos extranhos, como movimentos de ob- 

jectos e projectis que são arremessados 

por mãos invisíveis. 
Os phenomenos têm sido verificados 

por muita gente. 

«Qual é o movimento occultista na 

Germania ?» — tal foi a pergunta que a 

‘Gazeta dei Popolo», dc Torino. fez ao 

Dr. Alberto Moll. 

— *Ha duas correntes : a dos espi¬ 

ritas, propriamente dictos e a dos occul- 

listas.» 
O Dr. Sckrenck Notzing, é um sá¬ 

bio de larga fama, pertence á corrente es¬ 

pirita. 
Diz a ‘Gazeta» que uma grande 

parte da corrente occultista, de facto, são 

espiritas, mas que se dizem occultistas por 
julgarem esta expressão mais scientifica. 

O progresso espirita continua a se 

accentuar na Gran-Bretanha. 

Ha 450 sociedades espiritas legal¬ 

mente constituídas e registradas na Ingla¬ 

terra. 

« 9 
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Entrevistado pela ‘United Press», sir 

Conan Doyle declarou que o Espiritismo 

não é somente uma religião, mas a unica 

religião que não depende da fé cega, e 

sim do facto.» Falando sobre as materia- 

lisações disse : — ‘A matei ialisação das 

formas está sendo verificada em toda a 

parte. Na Inglaterra conta-se apenas um 

médium capaz de materialisar uma forma 

ecloplasmica e nos Estados Unidos tres 

ou quatro. A sra. Crandon, de Boston, é 

dotada de prendas psychicas da mais 
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alta ordem. As suas photographias com o 

ectoplasma a crescer d elia, são definitivas, 

— correspondem ás melhores photogra” 

phias obtidas na Europa. 

Entrou no l.o anno a revista de Bra¬ 

ga «Luz e Caridade», crgão do Centro 

Espirita de Braga. 

A Edinburg Evening Dispatch, diz 

que ha uma propaganda feliz actualmente, 

na capital da Escócia, em favor do Espi¬ 

ritismo. Edimburg conta muitos espiritas e 

seu numero augmenta todos os dias. 

Os médicos, scepticos por systema e 

os padres refractarios á verdade se acham 

alarmados com a introducção do espiritis¬ 

mo em certos meios sociaes. 

A revista ‘Ecos do Além», da La¬ 

goa, noticia notável incremento do Espiri 

tismo em Moçambique. 

% P 
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Com a denominação ‘Paz, Luz e 

Amor» foi organisada uma sociedade espi¬ 

rita em Ponta Delgada, Açores. 

Assumiu o cargo de editor-redactor 
chefe do National Spirilualist, Mrs. Mary 

Ridpath Mann, escriptor de talento e con¬ 
ferencista popular. 

Em Matanzas nota-se grande enthu- 

siasmo pela propaganda. O Grupo Raul 

organisou uma velada em que tornaram 

parte diversos oradores. 

Foi constituída a nova directoria do 
Grupo Amalia. 

* 

Foram eleilos os corpos gerentes da 

Federação Espirita Poríugueza. 
Mesa da Assembléa Geral : — pres. 

General Julio Cesar Barata Feijó ; vice. 

Capm. tenente, José Freire Grainha ; l.o 

secr. Silvano Costa ; director do ‘Exceí- 

cicr»; 2.0 secr. José Maria Pereira Bravo, 

publicista. 

Direcção : — pres. Dr. Affonso Aca- 

cio Martins Velho, advogado e escriptor ; 

secr. geral, Alberto Zagalo Fernandes ; l.o 

vice-pres. Dr. Àntonío J. Freire : 2.o An- 

tonio E. L. Villela ; 1secr. D. Dinah 

Santos Lima ; 2.° secr. Fernando Almiro 

Nogueira Vale ; Ges. D. Dinah Santos Li” 

ma. A assembléa elegeu também o Con¬ 

selho fiscal e a Junta consultiva. 

•V. 

A revista «Rosendo» publicou o se¬ 

guinte telegramma de Londres : 

— ‘Em uma reunião celebrada hoje 

em Birmigham, o filho socialista, do pri¬ 

meiro Ministro, Oliver Batdwin, se decla¬ 

rou espiritista. Afiirmou que havia falado 

com familiares mortos e que tinha ouvido 

vozes espiritas que sahiam de todos os 

commodos de sua casa, falando nada me¬ 

nos de cinco idiomas. 

Declarou que só depois de ter-se 

convencido do Espiritismo encontrou a ra¬ 

zão da vida. 

O Grupo Rozendo renovou a sua di¬ 

rectoria que ficou presidida pelo sr. Ra- 

mon Torres Portuondo. 

O periodico ‘Voz do Além» conti¬ 

nua a ser distribuído gratuitamente em Be¬ 

ja e circumvisinhanças pelo Grupo ‘Re¬ 
flexos da Verdade.» 

A «Idéa» traz um bom artigo sobre 

a necessidade do desenvolvimento médium- 
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nico. Num outro demonstra a necessidade cias periódicas, de propaganda, sendo ora¬ 

do estudo das obras de Allan-Kardec, dora a sra. M. de Belart. 

'l' 

Na Sociedad Benjamin Franklin o sr. 

R. Nosei fez uma substanciosa conferen¬ 
cia sobre : ‘O mundo dos espíritos, sua 

vida e relação com o mundo espirituai.» 

'I' 

Realisaram conferencias publicas de 
divulgação espirita os srs. Vil la, Marino, 

Manuel Torre e Mario Rinaldini. 

»!- 

Com entrada livre a Sociedad Espi¬ 
ritista «Lumen» está realisando conferen- 

Na sociedad ‘Hacia el Camino de 

la Perfeccion», o sr. Manuel Vasquez fez 

uma conferencia doutrinaria cujo thema a- 
gradou a assistência. 

A Sociedad ‘La Kardeciana», reno¬ 
vou a sua directoria elegendo para presi¬ 

dente o sr. Juan Isola. 

No vasto salão da ‘Constância» o 

Dr. Cosme Marino desenvolveu, á nume¬ 
rosa assistência, o thema —- ‘A Oração e 

sua Efficacia.» 

ESPIRITISMO NO BRASIL 

Intensificam-se de modo admiravel os 
trabalhos de propaganda espirita no Bra¬ 

sil. Pode-se garantir que em nenhum paiz 

do mundo o Espiritismo domina, como no 
nosso. 

Ah avéz de muitiples formas, quer por 
meio de curas, quer pela propaganda oral 

ou impressa, em todas as cidades e villas 

deste rincão do planeta, repercute a pala¬ 

vra da Vida Eterna a convidar os homens 

á espiritualisação. E para confirmar o que 

dizemos basta vêr a maneira porque se a- 

cham alarmados os sacerdotes romanos e 

protestantes, cuja preoccupação actual ou¬ 

tra não é que combater a Nova Doutrina 

que, á semelhança do Christianismo — 

‘sem uma pedra para reclinar a cabeça, 

quando as aves dos céos tem seus pousos 

e as féras os seus covis» — vai se im¬ 

pondo ao respeito, á sympathia e a consi¬ 

deração de todos. 

E’ assim que o phariseismo sacerdo¬ 

tal, nos seus últimos estertores, lançando 

mão de todos os recursos que lhe possam 

ainda prolongar a vida manda vir da Eu¬ 

ropa mercenários da palavra, com o fim 

especial de atacarem rijamente os Ensinos 

Espiritas, como o sacerdócio judeu o fazia 

aos Ensinos de Jesus. Mas nada pode 

contra a Verdade ; dentro em pouco ve¬ 

remos a luz brilhar para todos, a todos 
esclarecendo os horisontes da Vida Imr 

mortal. 

r 

Ecos òe 
propaganòa 

A' rua Heivetia, 96, S. Paulo, com 

o titulo «Filhos da Caridade», foi fundado 

mais um núcleo de propaganda cuja direc¬ 

toria ficou ao cargo dos srs : pres. Anto- 

nio Corrêa Ramos : vice, D. Maria Licur- 
si ; l.° sec. Sebastião Lima ; 2,o Gilberto 

Scatambulo : 1.° thes. Jayme Machado; 

2.° Autonio Maria ; instruetor, Georgino 

J. Barroso. 
< f 
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Em Amargosa, Bahia, communicam- 

nos a fundação do Centro Espirita Amar* 

gosense, cuja directoria ficou assim cons¬ 

tituída : pres. Professor Gracindo Ocíavio 

de Oliveira ; vice, Carlos Cunha ; 1 ,o secr. 

Octavio Ribeiro de Oliveira ; 2.° Fausto 

Souza Ferreira ; thes. Pernimio A. Silva ; 

proc. Hermillo José Miranda ; fiscal, Lau- 

rentino Dias Nascimento ; consultores : Ja- 

cintho Almeida Sampaio e Adolpho Cer- 
queira Silva. 

N P 
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O Centro Espirita ‘Filhos da Fé» 

com séde em S. Paulo, constituiu assim sua 

nova directoria : pres. Georgino Barroso ; 
vice, Cândido Caldeira; l.o secr. D. Is- 

menia Oliveira ; 2.° Ludovico de Barros ; 

thes. D. Ismenia P. Aguiar ; fiscal, Sebas¬ 
tião Fonseca. 

* P 
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Na cidade Affonso Cláudio, Espiri¬ 
to Santo, foi fundado um Grêmio, com o 

titulo Joanna d’Arc, ficando assim eleita 

a sua directoria : pres. D. Anna Magalhães 

Barros; vice, Donencio Fpaminondas Nas¬ 

cimento; l.° secr. Narceu A. Paiva; 2.° 

D. Maria Leocadini Epaminondas; zel. D. 
Josefina Leocadini. 

* P 
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O nosso presado confrade sr. Angel 

Aguarod fez duas excursões de propagan¬ 

da, com o fim especial de tornar conheci¬ 

dos os princípios espiritas. E’ assim que o 

incansável confrade fez diversas conferen¬ 

cias sobre palpitantes themas. Em Santa 
Maria, o confrade Aguarod talou no tem¬ 

plo maçonico sobre ‘O Espiritismo atra- 
véz dos tempos». Em Bagé, onde teve ca¬ 

rinhosa recepção, dissertou sobre : o «Con¬ 

ceito christão da préce», no Centro Amor 

e Caridade;—«Para a verdadeira Luz», no 
Centro Caminho da Luz. Na ‘Tenda Vi¬ 

cente de Paulo» o thema foi ; «A reencar' 

nação e factos que a provam». No Cen¬ 

tro ‘Luz e Amor a Jesus» o confrade An¬ 

gel falou sobre : ‘A mulher e o Espiritis¬ 

mo». Na Loja Maçónica «Amizade» sobre 

‘O Espiritismo e as confissões religiosas.» 

O distincto excurcionista percorreu 

também as cidades Riograndenses — S. 

Gabriel, Cacequy, Cruz Alta, Passo Fun¬ 

do, Julio de Castilhos, Cachoeira, Rio 

Pardo Santa Victoria do Palmar, Jagua- 

rão. Rio Grande, regressando, finalmente 

a Pelctas, onde muitos amigos receberam- 

n’o na estação. Em todas estas cidades o 

confrade sr. Angel Aguarod fez diversas 

conferencias, de caracter philosophico e 

scientifico, tornando assim conhecidos os 

princípios espiritas. 

A’ Federação Espirita Rio Granden- 

se nossas felicitações. 

O Centro Espirita, de Mattão, ree¬ 

legeu sua directoria, assim constituída : 

pres. Cairbar Schutel ; vice, José Goulart 

Faria : 1 .a secr. Maria Perche ; 2.a Anto- 

nia Perche ; l.o thes. José Maria Gonçal¬ 

ves ; 2.o Manuel Pereira do Prado. 

A Sociedade 25 de Dezembro, de 

Barretos, continua com as suas palestras 

semanaes, distribuindo profusamente ‘O 
Clarim» aos assistentes. 

O Centro da Verdade, de Frigorifi¬ 

co, Barretos, trabalha activamente pela pa¬ 

lavra e pela imprensa, ria difusão espirita. 

O Clarim 
Completou 21 annos de existência, 

este hebdomadário de larga circulação por 

todos os Estados do Brasil, e essencial¬ 

mente Kardecista. 
Haviamos tirado uma photographia 

da tiragem do anniversario d O Clarim pa¬ 

ra publicar nesta secção, mas infelizmente 

o cliché sahiu defeituoso. Seja como fôr, 

acceite o collega os nossos votos de lon¬ 

ga vida. 

Conferencias 
Fizeram conferencias durante o mez. 

os seguintes oradores : D. Aura Celeste, 

D. Laura dos Santos, Dr. Carlos Imbas- 

sahy, Dr. Souza Ribeiro, Dra. Orminda 

Bastos, Leopoldo Cirne, Dr. Guillon Ri- 
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beiro. Àngel Aguarod, Manuel Quintão, 

Giaccomo de Bernardo. Pedro Camargo, 

Domingos Tedesco, Ignacio Bittencourt, 

Dr. Sebastião Caramurú, Dr. Ernesto de 

Souza, Dr. Angeli Eliseu. 

Eactos Espiritas 
Thesouro Escondido 

Transcremos d’ ‘O Estado de S. Pau¬ 

lo» o seguinte telegramma : 

A população desta capital acha-se 

bastante impressionada com o seguinte fac¬ 
to noticiado pelos jornaes : 

Manuel Cavalcanti, conductor da li¬ 

nha ferroviária Great Western, e que tra¬ 

balha nos trens que correm entre Recife, 
Cabedello e Parahyba, na ultima semana, 

dormiu em Cabedello, e ao levantar-se de 

madrugada, para tomar conta do seu ser¬ 

viço no trem que regressava a esta capi¬ 

tal, viu apparecer-lhe em sonho, um indiví¬ 

duo, que íhe supplicava que fosse desen¬ 
terrar certa quantidade de ouro num local 

pouco distante, conforme indicava. 
Cavalcanti não ligou importância a 

esse sonho ; mas na viagem seguinte, quan¬ 

do descansava em Cabedeilo, em animada 

palestra com dois amigos, viu tornar a lhe 

apparecer o mesmo indivíduo, o qual en- 

tabolando conversação, insistia com Caval¬ 

canti para ir desenterrar o ouro. 

Tendo Cavalcanti indagado por que 

motivo lhe queria dar esse ouro, a visão 

lhe respondeu : ‘Porque fomos muito ami¬ 

gos, ha trinta annos passados». 

Diante do espanto de Cavalcanti, que 

dizia que isso era impossível ter-se dado, 
pois elle não tinha completado ainda trin¬ 

ta annos de edade, a visão replicou : ‘Mas 

é isso mesmo; nós fomos amicíssimos nou¬ 

tra vida. Tu, mais feliz do que eu, voltas¬ 

te ao mundo, emquanto eu continuo pade- 

: cendo», 
Tendo Cavalcante dito que não a- 

creditava em reencarnações, a visão pediu- 

ihe que não discutissem sobre isso e que 

fosse desenterrar o ouro, num logar que 

ella indicara. 
Cavalcanti voltouHse então para os 

seus amigos, que estavam estupefactos, em¬ 

bora não tivessem visto e ouvido o extra- 

nho interlocutor e perguntou-lhes se tinham 

coragem bastante para acompanhal-o nes¬ 

sa exquisita missão. 

Sendo a resposta affirmativa, parti¬ 

ram todos para a ilha do Bispo, logar in¬ 
dicado pela visão. Alli chegando, Caval¬ 

canti não sabia que direcção devia tomar, 

quando lhe appareceu a persistente visão, 
que lhe mostrou o pedaço do terreno, on¬ 

de se achava enterrado o ouro. 
Cavalcanti e seus companheiros ca¬ 

varam então o ponto designado e, após 

algum esforço, encontraram um vaso que 

continha 15 kilos de ouro em barra e 
muitas moedas do mesmo metal, que foram 

avaliados em 50 contos de réis. 
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Aviso de morte 

A conhecida professora de violino, 

D. Deolinda Pinheiro de Loureiro, residen¬ 

te á Avenida Frontin, 55, Marechal Her¬ 

mes, entre outros factos interessantes, con¬ 
tou nos o seguinte: Sua tia D. Chiquinha, 

moradora á Ladeira do Faria, 48, achava- 
se doente, em estado que inspirava cuida¬ 

dos. 
Estava a professora um dia junto ao 

seu lavatorio, quando viu, de repente, uma 

borboleta preta a esvoaçar pela casa ao 

mesmo tempo que sentiu no ambiente um 
forte cheiro de flores. A borboleta, entre¬ 

tanto, sumiu-se logo de sua vista, e d ahi, 
ha pouco, Deolinda viu chamar o seu no¬ 

me de familia : — ‘Nênê». 
Olhando no momento para o lado, 

viu um vulto que se foi afastando e des¬ 
vanecendo lentamente. 

Lembrou-se de prompto da tia enfer¬ 

ma, e disse logo em casa : «Morreu tia 

Chiquinha». Vestiu-se, depois, de preto, e 

partiu para casa da querida parenta, bem 

certa de que ella havia fallecido. 
E, effectivamente, chegando á Ladei¬ 

ra do Faria, encontrou-a morta sobre a me¬ 

sa. 
Indagando ali da hora em que se dé- 

ra o obito, soube que este se verificara a 

mesma hora em que ella sentira, em Ma¬ 

rechal Hermes, a presença do caro espiri¬ 

to recem-desincarnado, que lá fôra despe- 

dir-se da estimada sobrinha. 
Os parentes contaram-lhe, entresteci- 

dos, como se déra o fallecimento e as ul¬ 

timas palavras pronunciadas pela exitncta, 

a qual, na hora derradeira, via, a esvoa¬ 

çar, uma borboleta preta, que as outras 

pessoas ali presentes, não enxergavam. 

Este facto é muito commum ; a his- 
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toria regista innumeros casos semelhantes. 

A coincidência de apparecer a borboleta, 

em ambas as casas, á hora do fallecimen- 

to deve ter uma explicação plausível. E 

bem possível que a borboleta seja uma 

imagem lançada por espíritos amigos para 

avisar os de cá, de que vai partir um dos 

seus para o Além. E a imagem é perfei¬ 

ta : — A lagarta humana vai transformar- 

se em borboleta — o espirito — que voará 

pelo espaço em fóra. A cor preta pode 

symbolisar a tristeza e a saudade nos co¬ 

rações dos que cá ficam. Quanto ao chei 

ro das flores, sentido á mesma hora pela 

violinista, tem, sem duvida, a mesma ori¬ 

gem, isto é, trabalho de espíritos amigos, 

para indicar enterro ou morte de alguém. 

Como se vê, os espíritos quando não se 

podem communicar directamente, dispõem 

de muitos meios para darem signaes da 

sua presença, 

JOSE’ TOSTA. 

00105 D1UER5P15 

Em Rofterdam, fio/landa, come¬ 

çará a funccionar uma Exposição de 

obras espiritas. Neste sentido, rece¬ 

bemos do Sr. W. A. Bergman, a 

seguinte circular : 

* Temos intento de levar a ef- 

feito, de 1926 a 1927. uma Exposi¬ 

ção de Obras Espiritas, em Rotfer- 

dam. Simultaneamente desejamos ex¬ 

por todos os periódicos, revistas e 

jornaes espiritas, metapsychistes e oc- 

cu/fisfas do mundo inteiro. 

A remessa deverá ser feita a W. 

A, Bergman, com o seguinte ende¬ 

reço : Boezensingel, 226 — Roffer- 
dam — Hoilanda. 
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Temos sobre a mesa «A Ver¬ 

dade», revista espirita Bahia na, sob 

a direcção do nosso confrade Paulo 

Alberto. Agradecemos epermutamos. 
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O Prof. fians 7hirring, da Uni¬ 

versidade de Vienna (Áustria) com- 

municou a *Revue Mefapschique», o 

apparecimenfo de dois novos mé¬ 

diuns, jovens cujas facu'dades o Dr. 

fians, está estudando. Uma produz 

phenomenos de matérialisações ; ou¬ 

tra de transportes em plena luz. 
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Por occas:ão do jubileu do 

Prof. Char'es Richet; e responden¬ 

do os discursos dos oradores que 

cumprimentaram-n o, o ifusde sabio 

disse: «A sombra de Pasteur, a som¬ 

bra de Claude Bernard fluctuam neste 

areopago e nos envolvem com o seu 

influxo amoroso». 
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Desmcarnou o Pastor Adred 

Benezech, de A1o/7m5ía6c?/7, autor de 

diversas obras espiritas e assíduo 

collaborador da «Revue Spirite-». 

Ao i!lustre espirita nossos res¬ 

peitosos testemunhos de admiração 

e votos de felicidades na Patria dos 

Espíritos. 
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